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REGENCIA DEL REINO.

MINISTERIO DE MARINA.
D E C R E T O S .

Como Regente del R eino ,  de conformidad  
con lo propuesto por el Ministro de Marina,  

Ven go  en disponer cese en la Viccpresiden-  
cia interina del Almirantazgo el Contraalmiran
te D. José Beranger y Ruiz de Apodaca; que
d a n d o  muy satisfecho del celo é  inteligencia  
con que lia desem peñado interinamente dicho  
cargo.  

Alhama veintisiete de Setiembre de mil 
ochocientos sesenta y nueve.

F R A N C I S C O  S E R R A N O .
E l  M in i s t r o  de M a r in a ,

J uan B autista  T otete .

Como Regente del R eino ,  de conformidad  
con lo propuesto por el Ministro de Marina, 

Vengo en disponer q u e ,  habiéndose p r e 
sentado en Madrid el Contraalmirante D. Juan 
Bautista Antequera y B ob ad il la , se encargue  
de la V icepresidencia del Almirantazgo para  
que fue nombrado en decreto de 15 del cor
riente.  

A lham a veintisiete de Setiembre d e  mil 
ochocientos sesenta  y nueve.

F R A N C IS C O  S E R R A N O .
-  E l M i n i s t r o  de  M a r i n a ,

J uan B autista  T opete .

MINISTERIO DE LA GUERRA.
L os  i n s u r r e c t o s ,  q u e  e l  n ú m e r o  d e  u n o s  1 .000  se 

h a l l a b a n  r e u n id o s  en  E s p a r r a g u e r a ,  f u e r o n  b a l i d o s  
y  p u e s t o s  a y e r  en  d i s p e r s ió n  p o r  la b r i g a d a  P a lac ios .

L a  c o l u m n a  m a n d a d a  p o r  el B r i g a d i e r  L a g u n e r o  
p e r s i g u e  d e  ce rc a  á ios i n s u r r e c t o s  d e  S a n  P e d ro ,  
T órresela  y Si vi. A s u  p aso  p o r  Y i l la f ra n c a  m a n d ó  q u  e 
u n  b a t a l l ó n  o c u p a s e  á Y i l l a n u e v a .

L a  b r i g a d a  P a lac ios  , e n  c o m b in a c ió n  c o n  o t r a s  
c o l u m n a s ,  d e b e n  h a c e r  d e s a p a r e c e r  d e  u n  m o m e n to  
á  o t ro  las  p a r t i d a s  d e  i n s u r r e c to s  q u e  a u n  e x i s t e n ,  y  
q u e  c a r e c e n  ya d e  im p o r ta n c ia .

E l  C o m a n d a n t e  g e n e r a l  d e  T a r r a g o n a  y el G o b e r 
n a d o r  c iv i l  d e  B a r c e lo n a  p a r t i c i p a n  q u e  u n  tal F o n -  
t a n a l s  e x ig ía  d in e r o  á los p a r t i c u l a r e s  , e n t r e g a n d o  
r e c ib o  e n  n o m b r e  d e  la  J u n t a  r e v o lu c i o n a r i a  y  p o r  
o r d e n  d e  Joa r iz t i .

C o m p le ta  t r a n q u i l i d a d  e n  B a rc e lo n a  y e n  el r e s to  
d e  la P e n ín s u l a .

MINISTERIO DE FOMENTO.
Minas,

I lm o .  S r . :  E n  v is t a  d e  lo in fo rm a d o  p o r  la  J u n t a  
s u p e r i o r  f a c u l t a t i v a  d e  M ine ría  a c e r c a  d e  la  s o l i c i tu d  
p r e s e n t a d a  en  e s te  M in is te r io  p o r  D. A n d r é s  H adfeg ,  
e n  la  q u e  p r e t e n d e  se  le  a u to r i c e  p a r a  e j e r c e r  e n  E s 
p a ñ a  la  p ro fe s ió n  d e  In g e n ie r o  c iv i l  d e  M inas ,  p r é -  
v io  el e x a m e n  d e  su  t í tu lo  e x p e d id o  p o r  la E s c u e la  
I m p e r i a l  d e  M inas  d e  F ra n c ia ;  y  r e s u l t a n d o  d e  d ich o  
in f o r m e  q u e  el in te r e s a d o  se ha l la  c o m p r e n d i d o  e n  
la  p r i m e r a  d e  las d isp o s ic io n e s  g e n e ra le s  del r e g l a 
m e n t o  d e  24- d e  J u n io  d e  180 8  y a r t .  70  d e l  m ism o,  
S. A. e l  R e g e n te  d e l  R eino  se ha s e r v id o  c o n c e d e r le  
l a  c o i - r e s p o n d ie n te  au to r iz a c ió n  p a r a  q u e  p u e d a  l i 
b r e m e n t e  d e d ic a r s e  e n  E s p a ñ a  a l  e je rc ic io  y  p r á c t i 
c a  d e  ios t r a b a j o s  d e  s u  p ro fes ió n  d e  In g e n ie ro  d e  
M in a s .

D e o r d e n  d e  S. A. lo d igo  á  Y. I. p a r a  s u  co n o 
c i m ie n to  y  d e m á s  efectos. Dios g u a r d e  á Y. I. m u 
c h o s  añ o s .  M a d r id  20 de  S e t i e m b r e  d e  1869.

ECIIEGARAY.
S r ,  D i r e c t o r  g e n e ra l  d e  O b r a s  p ú b l i c a s ,  A g r i c u l tu r a ,

I n d u s t r i a  y C om erc io .

MINISTERIO DE ULTRAMAR.
Ó R D E N E S .

E x c m o .  S r . :  E n  v is ta  d e  u n a  c o m u n ic a c ió n  d e l  M i
n i s t r o  P le n ip o te n c ia r io  d e  A u s t r i a  y  H u n g r í a ,  t r a s l a 
d a d a  á  e s te  M in is te r io  p o r  el d e  E s ta d o ,  m a n i f e s ta n d o  
q u e  e n  los p u e r t o s  d e  d ic h a s  n ac io n e s  los b u q u e s  es 
p a ñ o l e s  son  t r a t a d o s  com o los a u s t r o - h ú n g a r o s  p o r  lo 
r e l a t i v o  a l pag o  d e  los d e r e c h o s  d e  n a v e g a c ió n  y p u e r 
to ;  S. A. el R e g e n te  de l  R e i n o ,  con a r re g lo  á lo d i s 
p u e s t o  en  el d e c r e t o  d e  i  de  J u n io  d e  1868  y  en  v i r 
t u d  d e  la r e c i p r o c id a d  q u e  el m is m o  e s ta b l e c e  p a ra  
la  e x a c c i ó n  d e  los re fe r id o s  d e r e c h o s ,  ha te n id o  á 
b i e n  d i s p o n e r  q u e  p a r a  el c o b ro  d e  es tos  e n  las  p r o 
v in c i a s  e s p a ñ o la s  de  U l t r a m a r  se a s im i le n '  á  los b u 
q u e s  e s p a ñ o le s  ios d e  A u s t r i a  y H u n g r ía .

Dios g u a r d e  á Y. E . m u c h o s  añ o s .  M a d r id  21 d e  
S e t i e m b r e  d e  1869.

BECERRA.
S re s .  G o b e r n a d o r e s  s u p e r io r e s  c iv i le s  d e  C u b a ,  P u e r 

to - R i c o  y F i l i p in a s ,  y  S r .  G o b e r n a d o r  d e  F e r n a n -
r\ n  PAr»

E x c m o .  S r . :  E n  v is ta  d e  u n a  c o m u n i c a c ió n  d e l  
M in is t ro  P le n ip o te n c ia r io  d e  Bélgica,  t r a s l a d a d a  á e s l e  
M in is te r io  p o r  el d e  E s ta d o  c o n  fe c h a  6 d e  Agosto  
a n t e r i o r  , h a c ie n d o  p r e s e n te  q u e  en  los p u e r t o s  d e  
a q u e l l a  n a c ió n  los b u q u e s  esp añ o le s  son t r a t a d o s  ba jo  
to d o s  c o n ce p to s  como los belgas; S. A. el R e g e n te  del 
R e i n o ,  con  a r r e g lo  á jo  d isp u es to  en  el d e c re to  d e  4 
d e  J im io  d e  1868 y eñ  v i r t u d  d e  la r e c i p r o c id a d  q u e  
el m i s m o  e s ta b le c e  p a ra  la exacc ión  d e  d e re c h o s  d e  
n a v e g a c ió n  v  p u e r t o ,  h a  te n id o  á b ien  d i s p o n e r  q u e  
p a r / e l  c o b r o  d e  es tos  en las  p ro v in c ia s  e s p a ñ o la s  d e  
U l t r a m a r  sea a s im i la d a  la b a n d e r a  belga á la e s p a 
ñ o la .

Dios g u a r d e  á Y. E . m u c h o s  años. M a d r id  21 d e  
S e t i e m b r e  d e  1 86 9 . BECERRA.
S re s .  G o b e r n a d o r e s  s u p e r i o r e s  c iv i le s  d e  C ub a ,  P u e r 

t o - R ic o  y F i l ip in a s ,  y S r.  G o b e r n a d o r  ele F e r n a n d o  
Póo .

MINISTERIO DE GRACIA Y JUSTICIA .
RESOLUCIONES TOMADAS POR EL MINISTERIO DE GRACIA Y 

JUSTICIA EN EL MES DE AGOSTO ÚLTIMO.
Declarando  ce sa n te ,  con el h a b e r  que p o r  clasif ica

ción le co rresponda , á D. F ranc isco  D om íng u ez  y  M a r t í 
nez, Juez  de p r im e ra  in s tanc ia  de Monfortc .

Dec la rando  ce sa n te ,  con el h a b e r  que  p o r  clasifica
ción le corresponda, á  D. F io re n t in  R od r ígu ez  C asan o 
va ,  Juez  de p r im e ra  instancia  de B alaguer;  y n o m b ra n ^  
do p a ra  este Juzgado, de ascenso, en la p ro v in c ia  d e L é -  
r ida , á D. Josó T ab c rn c r  y Segui,  que lo e ra  cesan te .

Dec la ran d o  cesante,  con ci h ab e r  que  por clasifiea- 
oion le co rresponda ,  ó. D. J u a n  Tril les y V i d a l , P r o m o 
to r  fiscal de L iria .

N o m b ra n d o  p ara  el Juzgado  de p r im e ra  in s tan c ia  de 
A lm o d ó v a r  del C a m p o , de a s c e n s o , en  la p ro v inc ia  de 
C iu d a d - R e a l ,  á D. J o a q u ín  R u iz  Marea.

T ras la d a n d o  á D. P e d ro  G ut ié rrez  B uey ,  Juez  de p r i 
m e r a  in s tan c ia  de V il la franca  del Vierzo, al de A sto rga ,  
de ascenso , en  la p ro v inc ia  de León; y al p r im e ro  á D o n  
Vic to r iano  L u n a ,  que s e rv ía  el segundo ,  accediendo  á los 
deseos de ambos.

N o m b ra n d o  p a ra  el Juzgado  de p r im e ra  in s tan c ia  de 
A teca , de e n t r a d a ,  en  la  p ro v in c ia  de Z aragoza ,  á Don 
J o a q u ín  Mir y P ica .

N o m b ra n d o  p a ra  la  P ro m o to r ía  fiscal de R e q u e n a ,  
de e n trad a ,  en  la p ro v inc ia  de Valencia ,  á D. Sebas t ian  
Mayor.

N o m b ra n d o  p a ra  la  P ro m o to r ía  fiscal de A lm ó d o v a r  
del Campo, de ascenso, en  la  p ro v inc ia  de C iu d a d -R ea l ,  
á  D. Rafae l García  Crespo.

N o m b ra n d o  p a ra  u n a  plaza de Sec re ta r io  R e la to r  del 
T r ib u n a l  S u p re m o  de Jus t ic ia  á  D. M anuel  A ragoneses  
y Gil, P r o m o to r  fiscal cesante .

N o m b ra n d o  p a ra  el J uzgado  de p r im e ra  in s ta n c ia  
del d is t r i to  del S a lv a d o r  de G ranada ,  que  es de té rm in o ,  á D. I ldefonso G ener ,  J u e z  cesante.

D ec la ran d o  c e s a n t e ,  con el h a b e r  que  p o r  clasif ica
ción le co rresponda ,  á  D. Sab ino  R u iz  de Lope, Juez  de 
p r im e ra  in s ta n c ia  del d is t r i to  de S an  B e l t ra n  de B a r c e 
lona; y n o m b ra n d o  p a r a  es te J u z g a d o ,  de t é r m i n o ,  á  
D. M anuel  Ceferino  González, Juez  de ascenso  cesante.

D ec la ran d o  cesante ,  con el h a b e r  que  p o r  c las if ica
ción le co rresponda ,  á  D. A n to n io  Dieste  y .L ois ,  Juez de 
p r im e ra  in s ta n c ia  del d is t r i to  del P in o  de B arce lon a ;  
n o m b ra n d o  p a ra  este Juzgado ,  de té rm in o ,  á D. M ariano  
Casanova, que  servía en  comis ión  ei de C o lm en ar  Viejo, 
y p a ra  es te ,  de e n t r a d a ,  en  la  p ro v inc ia  de Madrid , á  
D. José A lv arez  C a r ra sco ,  ce sa n te  de ig u a l  cargo  des
de 1866.

D ec la rando  cesante ,  con el h a b e r  que  p or  clasif icación 
le c o r r e s p o n d a , á  D. P ab lo  M o re n o ,  Juez  de p r im e ra  
in s t a n c i a  de Toledo; n o m b ra n d o  p a ra  este  J u z g a d o ,  de 
t é r m in o ,  á D. F ra n c isc o  Vicario y  H e rb o so ,  que  s irve 
el de A g r e d a , y p a ra  este, de e n t r ad a ,  en la de Soria ,  á 
D. R a m ó n  R e v e r t  y  M a r t ín e z ,  P r o m o t o r  fiscal ce san te .

D ec la ran d o  ce sa n te ,  con el h a b e r  q ue  p o r  clasif ica
ción le c o r r e s p o n d a ,  a  D. Jacobo  P e rez  I r u j o ,  Juez  de 
p r im e ra  in s tan c ia  de Tudela; n o m b ra n d o  p a ra  este  J u z 
g a d o ,  de té rm in o ,  en  la  p ro v inc ia  de N a v a r r a ,  á  D. L á 
zaro  E lexa lde .

N o m b ra n d o  p a ra  el Juzgado  de p r im e ra  in s tan c ia  de 
Bilbao , de té rm in o ,  en  la  p rov inc ia  de Vizcaya , á Don 
E d u a r d o  M artínez del Campo.

N o m b ra n d o  p a ra  el J uzgado  de p r im e ra  in s tan c ia  de 
V i to r i a ,  de té rm in o ,  en  la  p ro v inc ia  de A lava , á D. Josó 
M aría  U n c e t a ,  S ec re ta r io  de Gobierno  que  lia  s ido de 
la  A u d ie n c ia  de Zaragoza.

D ec la rando  c e sa n te ,  con el h a b e r  q ue  p o r  clas ifica
ción le co rresponda ,  á D. A rsen io  R a m íre z  Orozco, Ju e z  
de p r im e ra  in s tan c ia  de H u e sc a ;  y n o m b ra n d o  p a ra  
este  J u z g a d o ,  de té rm in o ,  á  D. Torib io  Sanz, que  lo es 
cesante/*

D ec la rando  cesan te ,  con el h a b e r  que  p o r  clasifica
ción le c o r r e s p o n d a ,  á D. Miguel W e n c es lao  O t a l , Juez  
de p r im e ra  in s tan c ia  de C a l a h o r ra ;  y n o m b ra n d o  p a ra  
es te  Juzgado , de ascenso, en  la p ro v inc ia  de L og ro ño ,  á 
D. M anuel Lobit .

Dec la rando  cesante  , con el h a b e r  q ue  p o r  clasifica
ción le co rr e s p o n d a ,  á D. B e rn a rd o  Carril  y García , 
Juez  de p r im e ra  in s tan c ia  de N o y a ;  t r a s lad an d o  á este  
Juzgado, de ascenso, en la  p ro v inc ia  do la C oruñ a  , á 
D. L uis  C oum cs y ffay, que  lo es de B a rb a s t ro  , acce
diendo  á sus  deseos,  y n o m b ra n d o  p a ra  este Juzgado ,  
de igual  ca tegoría ,  en la  de H uesca ,  á D. Fel ipe  M ontul í  
y Biscarri .

D e c la ran d o  cesan te ,  con el h a b e r  que  p or  clasif ica
ción le co r re s p o n d a ,  á I). M anuel  Cas tro  T e i je i ro ,  Juez  
de p r im e ra  in s ta n c ia  de M iran da  de E bro;  y  n o m b ra n d o  
p a ra  este J u z g a d o ,  de e n t r ad a ,  en la  p ro v in c ia  de B ú r -  
g o s , á  D. Z enon  F lo rez  y B u s t o s , que  lo es cesante .

Dec la rando  c e s a n t e , con el h a b e r  q u e  p o r  clasificación le c o r re s p o n d a ,  á  D. José Celestino  de la  C uesta, 
Juez  de p r im e ra  in s tan c ia  de T or re lav eg a  ; y n o m b r a n 
do p a ra  este J u z g a d o ,  de en t r a d a ,  en  la  p ro v inc ia  de 
S a n ta n d e r ,  á  D. F e r n a n d o  Mazon y  Crespo, cesan te  des
de 1844.

D ec la rando  cesante,  con el h a b e r  q ne  p o r  clasifica
ción le corresponda ,  á  D. Hipólito  E n d e r iz ,  Juez  de p r i 
m e r a  in s tan c ia  de Aslud il lo ;  y  n o m b ra n d o  p a ra  este 
Juzgado , de en trad a ,  en la  p ro v inc ia  de Pa ten c ia ,  á Don 
F ra n c isc o  García.-

D ec la rando  c e sa n te ,  con el h a b e r  que  p o r  clasifica
ción le’ corresponda ,  á D. A n to n io  Sor iano ,  Juez  de p r i 
m e r a  in s tan c ia  de M ed ina -S id on ia  ; y  n o m b ra n d o  p a ra  
este Juzgado , de e n t r a d a ,  en  la  p ro v inc ia  de Cád iz ,  á 
D. J u a n  P u e r to l lan o  y Valenzuela .

Dec la rando  cesante ,  con el h a b e r  q ue  p o r  clasif ica
ción le co rresponda ,  á D. Josó F a lg u e r a  Corcin, P ro m o 
to r  fiscal de A lb a c e t e ; p ro m o v ie n d o  á es ta  P ro m o to r ía ,  
de té rm in o ,  á D. J u a n  García  M uñoz, que  s irve la  de Ci- 
fuentes;  y  n o m b ra n d o  p a ra  es ta , de e n t r a d a ,  en  la p ro 
v inc ia  de G u a d a la ja ra ,  á  D. A n to n io  R u iz  de la  B a r 
cena.

Dec la ran d o  ce sa n te ,  con  el h a b e r  que  p o r  clasif ica
ción le corresponda ,  á D. José O rteg a  F e r n a n d e z ,  P r o 
m o to r  fiscal del d istr i to  de la  C ated ra l  de M u r c i a ; y  
n o m b ra n d o  p a ra  es ta P ro m oto r ía ,  de té rm in o ,  á D. A l
fredo Moya y N avarro .

D ec la rando  cesante,  con el h a b e r  que  p o r  clasifica
ción le co rresponda ,  á D. J u a n  Carlos de Ju l ián ,  P r o m o 
to r  fiscal de Lorca; y n o m b ra n d o  p a ra  es ta  P ro m oto r ía ,  
de té rm ino ,  en  la  p rov inc ia  de Murcia , á D. Miguel Cal
zas y Sanz.

Dec la rando  cesante, con el h a b e r  que  p or  clasif ica
ción le corresponda ,  á D. A u g u s to  A lvarez S eara,  P r o 
m o to r  fiscal de Orense; y n o m b ra n d o  p a ra  es ta  P r o m o 
toría, de té rm in o ,  á D. José D om ínguez  Izquierdo.

D ec la rando  c e sa n te ,  con el h a b e r  que  p o r  clasif ica
ción le corresponda ,  á D. José F a b re g a t  y  A gu ila r ,  P r o 
m o to r  fiscal de Car tagena ;  y n o m b ra n d o  p a ra  es ta  P r o 
motoría ,  de té rm ino ,  en la p rov inc ia  de M u rc ia ,  á Don 
M anuel Morales Perez, que lo es cesante  desde 1856.

Dec la rando  cesante ,  con el h a b e r  que p o r  clasif ica
ción le corresponda ,  á D. José P in zó n  y Carcedo , P r o 
m o to r  fiscal de S a n lú c a r  de B a r r a m e d a ;  n o m b ra n d o  
p a ra  esta P ro m oto r ía ,  de ascenso, en  la p rov inc ia  de Cá
diz, á  D. José M aría  L uch i ,  electo p a ra  la de B a lague r ,  
y  p a ra  esta , de igual ca tegoría ,  en la de L é r i d a , á Don 
V icen te  B añ a re s  y Marco.

D ec la rando  cesante,  con el h a b e r  que  por clasifica
ción le c o r re sp o n d a ,  á  D. V enancio  M e ru é n d a n o ,  P r o 
m o to r  fiscal de Briviesca; y n o m b ra n d o  p a ra  es ta  P r o 
m otoría ,  de ascenso, en la p rov inc ia  de B u r g o s ,  á  Don 
A n to n io  Miguel Perez,  cesante  del m ism o  cargo.

D ec la rando  c e s a n t e , con el h a b e r  que  por  clasif ica
ción le corresponda ,  á D. Gome Golfín y Villalobos, P r o 
m o to r  fiscal de A lm e n d ra le jo ;  y n o m b ra n d o  p a ra  es ta  
P ro m o to r ía ,  de asce nso ,  en la p ro v inc ia  de B ad a joz ,  á  
D. L u i s  Hacías.

D ec la rando  cesante  , con el h a b e r  que  p or  clasifica
ción le co r r e s p o n d a ,  á D. F ranc isco  de R ivas  y Gonzá
lez, P ro m o to r  fiscal de A lbuño l;  y n o m b ra n d o  p ara  esta 
P ro m o to r ía ,  de ascenso ,  en  la p ro v inc ia  de G r a n a d a ,  á 
D. A n to n io  R iv as  y Ortiz.

Dec la rando  ce sa n te ,  con el h a b e r  que p or  clasifica-, 
cion le co rre sp o n d a ,  á  D. J u a n  N cp o m u cen o  Ccbreros, 
P ro m o to r  fiscal de M a r c h e n a ; y n o m b ra n d o  p a ra  es ta 
P ro m o to r ía ,  de a s ce n s o ,  en la  p rov inc ia  de S ev i l la ,  á 
D. J u a n  López Monroy, cesante  del m ismo cargo.

D ec la rando  ce sa n te ,  cori el h a b e r  que  por  clasif ica
ción le corresponda , á I). C ristóbal R o d r ig u e z ,  P r o m o 
to r  fiscal de Arcos  de la F r o n t e r a ;  y n o m b ra n d o  p a ra  
es ta  P ro m o to r ía ,  de a scenso ,  en  la p ro v inc ia  de Cádiz, 
á D. M am erto  González, cesante  del m ism o cargo.^

Dec la rando  c e sa n te ,  con el h a b e r  que p o r  clasifica
ción le co rresponda ,  á D. F ra n c isc o  de P a u la  Soiís Cas
taños, P ro m o to r  fiscal de S a n lú c a r  la Mayor;  t r a s la d a n 
do á esta  P ro m o to r ía ,  de ascenso, en la p ro v inc ia  de S e 
villa, á D. R a m ó n  V erdaguer ,  que  sirve la de S a n ta  Co
loma de F a rn é s ;  y n o m b ra n d o  p a ra  es ta ,  de igual  clase, 
en la de Gerona, á D. E n r iq u e  H e rn á n d ez  y L obato .

Dec la rando  c e s a n t e , con el h a b e r  que  por clasif ica
ción le co rresponda ,  á D. Joaqu ín  A rirnon  y C ru z ,  P r o 
m o to r  fiscal de B arbastro ;  y n o m b ra n d o  p a ra  es ta  P r o 
m otoría ,  de ascenso ,  en la p rov inc ia  de H u e s c a ,  á Don 
F e r n a n d o  Baselga  y Blanco.

D ec la rando  cesante , con el h a b e r  que  por  c las ifica
ción le corresponda, á D. José Moría la Iglesia, P ro m o 
tor fiscal de P ied rab uena ;  y  n o m b ra n d o  p o ra  esta P r o -  

I /n o to r ia ,  de e n t r a d a ,  en la p rov inc ia  de C iu  l a d - B c a i , á 
I D, L a u re a n o  San ta  Olalla,

Dec la rando  cesante, con el h ab e r  que por clasifica
ción le corresponda ,  á  D. Dionisio Momediano , P ro m o 
to r  fiscal de B elorado;  y n o m b ra n d o  p ara  esta P r o m o 
toría, de en t r ad a ,  en la  p ro v inc ia  de Burgos, á D. Ma
n u e l  B en i to  de las l le ra s .

Dec la rando  ce sa n te ,  con el haber  que por clasifica
ción le co rresponda ,  á  D. Dam ian  L a r ra r ,  P ro m o to r  fis
cal de Azpeitia ;  y n o m b ra n d o  p a ra  se rv ir  en  comisión 
es ta  P ro m o to r ía ,  de en trad a ,  en la  p rov inc ia  de G uipúz
coa, á  D. Casildo Zabala.

Dec la ran d o  cesante,  con el h a b e r  que por clasifica
ción le co rresponda ,  á D. A g u s t ín  S ánchez  Arcil la, P r o 
m o to r  fiscal de L e r m a ;  y  n o m b ra n d o  p a ra  se rv ir  en  
comisión  es ta  P ro m o to r ía ,  de en trad a ,  en la p rov inc ia  
de B u rg o s  , á  D. A u re l ian o  R u iz  Clavijo.

D ec la ran d o  c e sa n te ,  con el h a b e r  que p or  clasif ica
ción le co r re s p o n d a ,  á D. S a lva do r  Martínez Mosquera,  
P ro m o to r  fiscal de M uros;  y n o m b ra n d o  p a ra  es ta  P r o 
m o to r ía ,  de en trad a ,  en  la p ro v inc ia  de la  C oruña ,  á 
D. R ic a rd o  L u c es  y Miranda. i

D ec la rando  ce sa n te ,  con el h a b e r  que;-por clasif ica
ción le c o r re s p o n d a ,  á  D. Sotero  B o n i f a z , P ro m o to r  
fiscal de O c a ñ a ; y n o m b ra n d o  p ara  es ta  P r o m o t o r í a , de 
en trada ,  en  la  p ro v inc ia  de T oledo,  á  D. José  González 
y Cabeza.

T ras la da nd o  á  la P ro m o to r ía  fiscal de A re n a s  de 
S an  P e d r o ,  de en trad a ,  en  la  p rov inc ia  de Avila , á. Don 
A ng e l  Velasco y G a j a t e , que  s irve la  de C eb re ro s ;  y  á 
e s ta ,  de igual  ca tegoría ,  en  la  m ism a p ro v in c ia ,  á Don 
M anuel O rbane ja  y Alvarez, que  s irve a q u e l l a ,  ac ce 
diendo  á los deseos de ambos.

D eclarando  ce sa n te ,  con el h a b e r  que p o r  clasif ica
ción le c o r r e s p o n d a ,  á  D. Diego Perez  B a r re d a ,  P r o m o 
to r  fiscal de M e d ina -S id on ia ;  y n o m b ra n d o  p a ra  esta  
P r o m o t o r í a ,  de e n t r a d a ,  en la  p rov inc ia  de Cádiz , á 
D. F e r n a n d o  Mean a y H ur tado .

D eclarando  cesan te  , con el h a b e r  q u e  p or  clasif ica
ción le co r re s p o n d a ,  á D. P ed ro  B lanco  y J u n q u e ra ,  
Juez  de p r im e ra  in s tan c ia  de L as  P a lm a s ;  y n o m b ra n 
do p a ra  este  J u z g a d o ,  de té rm ino ,  en las islas C a n a 
r i a s ,  á  D. José O su n a  y S ab iñ on  , Juez  cesante.

Dec la rando  ce sa n te ,  con el h a b e r  que p o r  c las if ica
ción le c o r r e s p o n d a ,  á  D. Jac in to  de la  P e ñ a ,  Juez 
de p r im e ra  in s tan c ia  de C a la ta yu d ;  y n o m b ra n d o  p a ra  
este Juzgado  , de ascenso, en  la p ro v inc ia  de Zaragoza, 
á D. Gregorio  Q u in te ro  y A r n a i z , ce san te  del de D a- 
roca.

D ec la rando  cesante,  con el h a b e r  que  p or  clasificación 
le c o r r e s p o n d a , á  D. V icen te  R ose l i ,  Juez  de p r im e ra  
in s tan c ia  de G a n d e sa ; . t r a s la d a n d o  á  este  Juzgado , de 
ascenso, en  la  p ro v inc ia  de T a r r a g o n a ,  á  D. Enseb io  
Costi y E rro ,  que  s irve el de’Manaeor; y n o m b ra n d o  p a ra  
este, de ig u a l  ca tegoría ,  en las is las B a le a re s ,  á  D. J u a n  
López C uesta  , P ro m o to r  fiscal cesante.

D ec la ran d o  ce sa n te ,  con el h a b e r  que  p o r  clasifica
ción le c o r re s p o n d a ,  á D. José López V ázqu ez ,  Juez de 
p r im era  in s tan c ia  electo  de O r o t a v a ; y n o m b ra n d o  p a ra  
este J u z g a d o ,  de ascenso, en .las is las C a n a r i a s ,  á  Don 
José P e n ic b e t  y  Cal im ano  , R e la to r  de aque lla  A u 
diencia.

D ec la ran d o  c e s a n t e , con el h a b e r  que  p o r  clasif ica
ción le c o r r e s p o n d a ,  á  D. A n ton io  P u g n a i r e ,  Juez de 
p r im e ra  in s tan c ia  de Olot;  p ro m ov iend o  á es te  Juzgado , 
de ascenso, en  la p rov inc ia  de G e ro n a ,  á  D, P e d ro  S a -  
g a s t iz á b a l , que s irve el de P u e n t e d e u m e ;  t r a s lad an d o  á  
este Juzgado , de e n trad a ,  en  la  de la C o ru ñ a ,  á D. E m i
lio T a to ,  que  s irve el de L a l in ;  y n o m b ra n d o  p a ra  este, 
de igual  ca tegoría ,  en la  de P o n t e v e d r a , á  D. A ng e l  
P in to s  Otero.

D ec la ran d o  c e sa n te ,  con el h a b e r  q ue  p o r  c las i 
ficación le c o r r e s p o n d a , á  D. Cárlos  M orell ,  Juez  de 
p r im e ra  in s tan c ia  de G arrov i l ía s ;  y n o m b ra n d o  p a ra  
este J u z g a d o , de e n trad a ,  en  la  p ro v in c ia  de C áceres ,  á 
D. A n to n io  G oyanes  y  Meneses.

D ec la rando  c e sa n te ,  con el habeí* q ue  p o r  clasif ica
ción le c o r r e s p o n d a ,  á D. F e r n a n d o  F lo r e s ,  Juez  de 
p r im e ra  in s tan c ia  de N av a lm o ra l  de la  M a ta ;  y n o m 
b ran d o  p a ra  este Juzgado , de e n t r ad a ,  en  la  p ro v inc ia  
de C ácercs ,  D. V icente Martínez A lcub il la .D eclarando c e s a n te ,  con ci hab er que por c lasifica 
ción le c o r r e s p o n d a ,  á D. A n to n io  M aría  V a lde rram a, 
P r o m o t o r  fiscal del d istr i to  de S a n ta  Cruz de Cádiz ; y  
p ro m ov iend o  á esta P r o m o t o r ía ,  de t é r m i n o ,  á  D. N i -  
comedes  R o d ru e jo ,  que  s irve la de P in a .
IR D ec la rando  cesante, con el h a b e r  que p o r  clasifica
ción le co rresponda ,  á  D. A lvaro  L a n d e i r a  y Mariño, 
P ro m o to r  fiscal de P a te n c ia ;  y n o m b ra n d o  p a ra  esta 
P ro m o to r ía ,  de té rm in o ,  á D. J u a n  F ra n c isc o  L obos  y 
A guado .

A dm it ie nd o  la re n u n c ia  que, fu n dado  e n  el m al es
tado de su salud, h a  p re sen ta d o  D. Diego A n g u ís  Diaz 
de la P ro m o to r ía  fiscal de Segovia, d ec la rán do le  ce san
te  con el h a b e r  que  p o r  clasif icación le co rrespo n da ;  
n o m b ra n d o  p a ra  esta P ro m o to r ía ,  de té rm ino ,  á Don 
E venc io  de Gante , que  s irve la  de Tafalia, y  p a ra  es ta 
P ro m o to r ía ,  de en trad a ,  en la p rov inc ia  de N av ar ra ,  á 
D. R a m ó n  F e r ra n .

D ec la rando  ¡cesante, con el h a b e r  que p o r  clasifica
ción le corresponda ,  á  D. Maximino González Castañeda ,  
P ro m o to r  fiscal ¡de F luerca l -O vera ;  y n o m b ra n d o  p a ra  
es ta  P ro m o to r ía ,  de ascenso, en la  p rov inc ia  de A lm ería ,  
á  D. E va r is to  M artin  y  Villero, cesan te  del m is m o  cargo.

D ec la rando  cesante, con el h a b e r  que p o r  clasifica
ción le co rresponda ,  á D. M elchor Malet y A rn a ld o ,  P r o 
m o to r  fiscal de M ontblanch ;  y  n o m b ra n d o  p a r a  est i P r o 
m otoría ,  de en trad a ,  en la p rov inc ia  de T a r ra g o n a ,  á 
D. P lác ido  Oliva y  -Baradat.

D eclarando  cesante,  con el h a b e r  que p o r  clasif ica
ción le corresponda ,  á  D. J u a n  Pablo  F e rn a n d ez ,  P ro 
m o to r  fiscal en comisión tde C o lm en ar  V ie jo ; y n o m 
b ra n d o  p a ra  esta  P ro m oto r ía ,  de en trada ,  en  la  p ro v in 
cia de Madrid , á D. Ignacio  Colmenarejo .

D ec la rando  cesante,  con el h ab e r  que p o r  clasifica
ción le co rresponda, á D. L u is  R ub io  y Cadena, Juez de 
p r im e ra  in s tan c ia  del d istr i to  de Palacio  de Barce lona ;  
y n o m b ra n d o  p a ra  este Juzgado, de té rm in o ,  á  D. C a
milo Gallego, Juez.de ascenso cesante.

N o m b ra n d o  p ara  el Juzgado  de p r im e ra  in s tan c ia  de 
Sepúlveda ,  de en trad a ,  en la p rovinc ia  de Segovia , á  Don 
F a c u n d o  López y López, P ro m o to r  fiscal cesante.

T ras ladand o  á la P ro m o to r ía  fiscal de L ared o ,  de en 
t rada ,  en la  p rov inc ia  de S a n ta n d e r ,  á  D. Cárlos Ason, 
que s irve la de Infiesto de Berbio; t r a s lad an d o  á esta , de 
igual ca tegoría,  en la de Oviedo, á D. José S aro  y Rojas ,  
q ue  s irve la de S o lso na ;  y n o m b ra n d o  p a ra  e s ta ,  de la 
m ism a clase, en  la de L é r id a ,  á D. José M aría  M ontaña .

N o m b ra n d o  p a ra  u n a  plaza de Abogado fiscal de la 
A u d ie n c ia  de Cáceres  á  D. P ed ro  L u is  T e n ie n te ,  Juez 
de p r im era ,  in s tan c ia  de T ru j i l l o ; p ro m ov iend o  á  este 
Juzgado , de ascenso, en  la  p rovinc ia  de C ác e res ,  á  Don 
M anuel Soto y Arias, q ue  sirve el de L og ro sá n .

Dec la rando  cesante,  con el h a b e r  que  p o r  clasif ica
ción le c o r re sp o n d a ,  á  D. P ed ro  M artin  L o s a n to s ,  Juez 
de p r im e ra  in s ta n c ia  de T a r r a g o n a ;  y n o m b ra n d o  p a ra  
este  Juzgado, de té rm ino ,  á  D. T om ás Jo rd án .

P ro m o v ie n d o  al Juzgado  de p r im e ra  in s ta n c ia  de 
Monfortc , de ascenso, en  la provincia  de L ugo ,  á D. L u is  
F u n e s  y Gómez, P ro m o to r  fiscal de S or ia ;  y n o m b ra n d o  
p ara  es ta  P r o m o t o r ía ,  de té rm in o ,  á D. R o m á n  de la  
Orden , cesante  del m ism o cargo en 1856.

D ec la rando  cesante,  con ei h a b e r  que  p o r  clasifica
ción le co rre sp o n d a ,  á  I). S eg ism un do  del M ora l ,  Juez  
de p r im e ra  in s tancia  del d istri to  de S an  V icen te  de Se
villa; y n o m b ra n d o  p a ra  este  Juzgado, de te rm in o ,  á Don 
José María G uerrero .

N om b ra nd o  p a ra  ci Juzgado  de p r im e ra  in s tan c ia  de 
T e r u e l , que es de t é rm in o ,  á D. F e r n a n d o  Casanova y 
Alvarado, cesante  del de Mataré.

D ec la rando  ce sa n te ,  con el h a b e r  que p o r  clasifica
ción le co r re s p o n d a ,  á D. José Lanzas T o r re s ,  Juez de 
p r im e ra  in s tan c ia  de Rcus;  y n o m b ra n d o  p a ra  este J u z 
gado, de ascenso, en  la p rovinc ia  de T a r rag o n a ,  á Don 
A nton io  Magriñá.

Dec la rando  ce sa n te ,  con el h ab e r  que p or  clasif ica
ción le co rresponda, á D. Gregorio Martínez Cepeda,  Juez  
de p r im e ra  in s tan c ia  de H u e te ;  y  n o m b ra n d o  p a ra  este 
Juzgado, de en trad a ,  en la p ro v inc ia  de C u e n c a ,  á Don 
E u g en io  Moliñí.

* D eclarando  ce sa n te ,  con el h a b e r  que p or  clasifica
ción le corresponda ,  á ü .  G regorio  B ona l  y H erre ro ,  
Juez de p r im e ra  in stancia  de Valderrobres; y n o m b ra n d o  
p ara  este J u z g a d o ,  de en t r ad a ,  en la  p ro v inc ia  de T e 
ruel, á  D. P ed ro  Far ias ,  P ro m o to r  fiscal de té rm in o  c e 
san te .

D ec la rando  c e sa n te ,  con el h a b e r  que  por  clasif ica
ción le co rresponda por  no haberse  p resen ta do  á s e rv ir  

| su destino  t r a s cu r r id a s  la l icencia y  p ró roga  que  so le 
| concedieron, á D. Joaqu ín  R u 'z  B ueno ,  Juez de p r im e -  
• ra  instancia  de C a z o r la ; y n o m b ra n d o  p a ra  este J u z g a 

do, de en trada ,  en la p rov inc ia  de J a é n ,  á  D. A n to n in o  
Diaz F e rn a n d ez .

D ec la rando  cesante,  con el h a b e r  que p or  clasif ica
ción le co rresponda ,  á D. Melquíades  de R ozas  y  Azuela, 
Juez  de p r im era  in s tanc ia  de Villacarriedo; y n o m b r a n 
do p a ra  este J u z g a d o ,  de en trada ,  en la  p rovinc ia  de 
S a n ta n d e r ,  á  D. L u is  del Campo.

D ec la rando  cesante,  con el h ab e r  que por clasifica
ción le co rrespo n da ,  á D. Josó Alvarez Cid, Juez de p r i 
m e r a  in s tan c ia  de Vil ladiego ; y n o m b ra n d o  p ara  este 
J uzgado ,  de en trad a ,  en  la  p rov inc ia  de B u rg o s ,  á Don 
R u p e r to  Tornadi jo .

D ec la ran d o  cesante ,  con el h a b e r  que por clasif ica
ción le corresponda , á D. J u a n  M anuel V ázquez ,  Juez 
de p r im e ra  in s tan c ia  de Castro jeriz ;  y n o m b ra n d o  p a ra  
este  J u z g a d o , de en trad a ,  en  la  p ro v inc ia  de B urgo s  , á 
D. J u a n  M anuel  I le rce .

D ec la rando  ce sa n te ,  con el h a b e r  que  p or  clasif ica
ción le c o r r e s p o n d a ,  á D. T iburc io  B r in g a s ,  P r o m o t o r  
fiscal de S a l a m a n c a ; p ro m ov iend o  á es ta  P ro m o to r ía ,  
q ue  es de té rm in o ,  á D. Jo a q u in  B o t i ja ,  que  sirve la  del 
B u rg o  de O s m a , y  n o m b ra n d o  p a ra  e s ta  P ro m oto r ía ,  
de ascenso, en  la p ro v inc ia  de Soria ,  á D. Ildefonso T e-  
jerizo .

D ec la rando  ce sa n te ,  con el h a b e r  que por  clasif ica
ción le co rresponda ,  á D. F ra n c isc o  de la P e ñ a  y L u e n 
g o ,  P ro m o to r  fiscal de T ru j i l lo ;  y n o m b ra n d o  p a ra  esta  
P ro m o to r ía  , de ascenso en  la  p ro v inc ia  de Cáceres ,  á 
D. F é l ix  Vargas.

D ec la rando  cesante  , con el h a b e r  que  por  "clasifica
ción le co rresponda  , á  D. M art in  García  Casasola ,  P r o 
m o to r  fiscal de Vera; y n o m b ra n d o  p a ra  esta  P ro m o to -  
r i a ,  de ascenso, en la p ro v inc ia  de A lm ería ,  á D. Mateo 
J im én ez  de Jo rd án .

D ec la rando  cesan te ,  con el h a b e r  que  p o r  clasif ica
ción le co rrespo n da  p or  110 h aberse  p resen tado  á to m ar  
posesión de su destino  en  tiempo o portuno ,  á D. Manuel 
R od es  y M uñoz,  P ro m o to r  fiscal de Belm onte .

D ec la rando  c e s a n t e , cron el h ab e r  que p o r  clasifica
ción le co rrespo n da  p or  no  h ab erse  p resen tado  á to m a r  
posesión de su des t ino  en  tiem po o p o r tu n o ,  á D. José 
López y González, P r o m o to r  fiscal de Castrojeriz.

Dec la rando  c e s a n t e , con  el h a b e r  que  p o r  clasif ica
ción le  co r re spo n da ,  á D. E d u a r d o  López de H ie rro , 
P ro m o to r  fiscal de Valencia  de A lc á n ta ra ;  y n o m b r a n 
do p a ra  es ta  P ro m o to r ía ,  de e n t r a d a ,  en  la  p ro v inc ia  de 
Cáceres, á D. Ildefonso Bonil la .

D ec la rando  ce sa n te ,  con ei h a b e r  que  p or  clasifica
ción le corresponda ,  á D. L orenzo  López, P ro m o to r  fis
cal de Q u i ro g a ;  y n o m b ra n d o  p a ra  es ta  P ro m o to r ía ,  de 
en trad a ,  en  la  p rov inc ia  de L ug o , á D. Vicente  Zapata  y 
Lázaro .

D ec la rando  ce sa n te ,  con el h a b e r  que por  clasifica
ción le co rresponda ,  á D. N icom edes  Rogelio P ag e ,  P r o 
m o to r  fiscal de P r iego ;  y  n o m b ra n d o  p a ra  esta P ro m o 
toría,  de e n t r a d a ,  en la  p rov inc ia  de Cuenca, á D. Teo
doro A ta r t  y L lorell.

N o m b ra n d o  p a ra  la  P ro m o to r ía  fiscal de M iranda  de 
E bro ,  de en trad a ,  en  la  p rov inc ia  de B urgos , á  D. P ed ro  
Torrecil la .

N o m b ra n d o  p a ra  la P ro m o to r ía  fiscal de M ontalvan, 
de en trad a ,  en la  p ro v inc ia  de T e r u e l , á  D. Mariano 
Cabeza.

C onced iendo  la jub ilac ión  solicitada por  D. Gregorio 
M a r ía  Coueeiro, Juez cesante.

D ec la rando  cesante, con el h a b e r  que p or  clasif ica
ción le co rresponda ,  á D. A n ton io  N u ñ e z  Nieto , P r o m o 
to r  fiscal de Toledo; y n o m b ra n d o  p a ra  es ta  P ro m o to 
ría, de té rm in o ,  á D. Cayetano  de los R eyes ,  Jefe de F o 
m e n to  de d icha  c iudad.

D ec la rando  cesante,  con el h a b e r  que por  clasifica
ción le corresponda ,  á D. M anuel  Bonel,  P ro m o to r  fis
cal de T a ra z o n a ;  p ro m ov iend o  á esta P ro m o to r ía , .d e  
ascenso, en la  p ro v inc ia  de Zaragoza, á D. M artin  del 
Castillo, que  s irve la de L i l l o ; n o m b ra n d o  p a ra  esta, de 
e n t r a d a ,  en la de T oledo, á D. E d u a r d o  González de la 
F u e n te .

D ec la rando  cesante ,  con el h a b e r  que  por  clasifica
ción le corresponda ,  á D. José Gómez, Juez  de p r im e ra  
in s ta n c ia  de Vich.

D ec la ran d o  cesante ,  con el h a b e r  que  p or  clasifica
ción le corresponda ,  á  D. Rafae l Martin ,  Juez  de p r im e 
ra  in s tan c ia  de Tolosa.

T ras la d a n d o  al Juzgado  de p r im e ra  in s tan c ia  de 
Montoro, de en trad a ,  en la p ro v inc ia  de Córdoba, á D o n  
P e d ro  L in a re s  y A ragonés ,  que  sirve el de Castro  del 
Rio; y  á este, de igual ca tegoría,  en  la  m is m a  provincia ,  
á  D. J u l i án  Busti llo , qne  s irve aquel.

D ec la ran d o  cesante,  con el h a b e r  que  por  clasifica
ción le corresponda ,  á D. N ic an o r  A n tó n  G a r r a n ,  Juez 
de p r im e ra  ins tanc ia  de Azpeitia .

D ec la rando  ce sa n te ,  con el h a b e r  que por  clasifica^ 
cion le co rresponda ,  á D. Ju l ián  Sanz  y M ar t ínez ,  P r o 
m o to r  fiscal de Molina de A ragó n .

D ec la rando  cesante, con el h a b e r  que  p o r  clasifica
ción le c o r re s p o n d a ,  á D. Zenon  M a r t ín e z ,  P ro m o to r  
fiscal de Alfaro; y  n o m b ra n d o  para  es ta  P ro m oto r ía ,  de 
en trad a ,  en  la p rov inc ia  de L o g ro ñ o ,  á D. E d u a r d o M a -  
d r iñ an .

D ec la rando  cesante, con el h a b e r  que  p o r  clasif ica
ción le corresponda ,  á D. José Casasola y Casasola,  P r o 
m o to r  fiscal de Campillos; y n o m b ra n d o  p ara  es ta  P r o 
m otoría ,  de en trad a ,  en  la p ro v inc ia  de M á lag a ,  á Don 
J u a n  Hinojosa.

DESPACHOS TELEGRÁFICOS.
A l i c a n t e  29 de S e t i e m b r e , á las cuatro de la ta r 

de .— E l G ob e rn a d o r  al E xcm o. Sr.  Minis tro de la Go
b e rn ac ió n  :

«La comisión de la D iputac ión  en esta p ro v inc ia ,  en 
n o m b re  de la  corporac ión  que  r e p r e s e n t a , dep lora los 
la m en ta b le s  sucesos de T a r ra g o n a  y B arce lona , y ofrece 
al Gobierno todo su  apoyo p a ra  la  conservac ión  de la 
l ibe r tad  y del orden.»

C i u d a d - R e a l  29 de S e t iem b re , ti ¡as doce y  quince m i 
n u tos  de la m a ñ a n a .— E l G ob ernad or  al E xcm o. Sr.  Mi
n is t ro  de la G ob e rnac ión :

«El Alcalde de la c iudad  de A lm agro  eleva á V. E. por 
m i conduc to  la s igu ien te  p ro tes ta  de adhesión:

«El A y u n ta m ie n to ,  Juez de p r im e ra  instancia ,  el de 
paz, F i s c a l ,  Jefes y V o lun ta r io s  de la L ib e r tad  fe licitan 
al Gobierno de la N ac ió n  en este dia, p r im e r  an iversa r io  
de la  re v o lu c ió n :  se le ofrecen de nuevo; y a u n  cu a n d o  
se e n c u e n t ra n  sin  a r m a s ,  le g a ra n t iz an  la conservac ión  
del orden , sin  el cual no  es posible la l ib e r t a d ,  conside
r a n d o  como en em igo s  de el la á todos los que  bajo  c u a l 
q u ie r  p re tex to  t r a te n  de al terarlo .»

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTICIA.
E n  la  vil la do Madrid, á 2 5  de S e t iem b re  de 1869, en 

los au to s  que en el Juzgado  de p r im e ra  in s tan c ia  de 
A lg ec ira s ,  como de Comercio , y  en la Sala  te rc e ra  de 
la  Audiencia, de Sevil la ha  seguido D. M anuel R u iz  T a -  
glc con D. M anuel José M uñoz ,  hoy  su  v iuda  Doña Ce
cilia R i ta  G arcía  de la L a m a ,  en re presen tac ión  de sus 
memores hijos D. M anuel  José y D. Domingo A nton io  
Muñoz, sobre rend ic ión  de c u e n ta s ,  en treg a  de efectos, 
c réd itos ,  v a lo re s ,  l ib ro s ,  papeles y d oc um e n tos  conce r
n ien tes  á varios  negocios; cuyos au tos  p enden  an te  Nos 
en v ir tud  de recu rso  de in just ic ia  n o to r ia  in te rp u e s to  
por el d em an d ad o  c o n tra  la sen tenc ia  que  en 27 de N o 
v iem b re  do 1867 dictó la referida S a l a :

R esu l tand o íqu e ,  en 23 de O ctubre  de 1865, D. Manuel 
R u iz  Tagic prom ovió  d em an d a  p idiendo se condenase  
al D. M anuel José  Muñoz á que  r in d ie ra  c u e n ta  just if i
cada de los negocios que por su encargo  y c u e n ta  hab ia  
ven ido  desem p eñ an do  desde su es tablec imiento  en A l
geciras  h a s ta  que te rm inó  su c o m e t id o , con e n t r e g a  de 
todas las ex is tencias  en f ru to s ,  efectos,  créditos  y o tros  
valores  de cu a lqu ie ra  olease que fu e s e n ,  así corno t a m 
bién de todos Jos libros, papeles  y d oc um e n tos  co n ce r
n ien te s  á los m ismos negocios, bajo el concepto  de que 
de no re n d ir la  te n d r ía  que es ta r  y p asa r  por la cu e n ta  
que  en  tal caso fo rm aría  él; a legando  en  apoyo  de esta 
d em a n d a  que, h ab iendo  em p re nd id o  un  negocio  de co r
t a ,  labra  y conducc ión  de m ad e ras  de m o n tes  en el 
campo de Gibraltar,  y necesi tando  insp ecc ion ar  f r ec u e n 
te m en te  aquellas  o p e ra c io n e s , sin que p ud ie ra  hacerlo 
p or  s í ,  d e te rm in ó  p o n e r  en su  lu g a r ,  como persona de 
confianza, á D. Manuel Josó M uñoz:  que es te ,  en el año 
de 1863, so insta ló  en A lgeciras  cul i  el cargo de d is t r i 
bu i r  los fondos necesar ios  p a ra  el negocio  ó inspeccio

n a r  y v ig ilar  las o pe rac io n es ,  señalándosele  u n  s u e ld 0 
de 12.000 rs. en re m u n e ra c ió n  de sus  serv ic ios ,  elevad^ 
d espués  á 30.000 rs. p o r  h ab erse  a u m en ta d o  sus a t r ib u  
ciones: que re levado  M uñoz de su  cargo, en 25 de Jun io  
de 1864, en tregó  en to n ces  a lg u n as  ex is tenc ia s ,  re se r 
v ándose  o tra s ;  y no h ab ien d o  rend ido  c u e n ta  de los 
fondos que h ab ían  ing resado  en  su  poder, y que  h a 
b iendo sido dicho M u ño z-enca rgado  de el los ,  así como 
de Jas ex is tenc ias ,  l ibros y d o c u m e n to s  p er ten ec ie n te s  
al negocio  referido, es taba en el d eb er  indecl inab le  de 
cu m p lir  las obligaciones propias  del m an d a ta r io ,  y  en  
su  consecuencia  en el de re n d i r  c u e n ta  d e ta l lada  de los 
fondos^ ing resados  en su poder desde la fecha en que  
empezó el m a n d a to ;  e n treg an d o  todos aquellos  efectos 
al m a n d a n te ,  qu ien  á su vez es taba  p ro n to  á  cu m p l i r  
sus  deberes  de ta l ,  re levando  al m an d a ta r io  de cu a l
q u iera  responsabilidad que  h ub iese  podido co n t ra e r  p o r  
razón  de su  cargo, s iem pre que  hubiese  obrado  d e n t ro  
de los l ímites de su comis ión ó con asen t im ien to  suyo: 

R esu l ta n d o  que D. M anuel José Muñoz p re ten d ió  
que  se le absolviese de la d em an d a  y se dec larase :  p r i 
mero, que  a  él le correspondía  la l iquidación de los n e 
gocios seguidos en u n ión  con R uiz  Tagle y D. A n ton io  
B on a n i  en la fo rm a fi jada en el art.  358 dei Código; s e 
g undo ,  que le as is tía eficaz derecho á perc ib ir  el 20 p or  
100 dé las u t i l idades  obtenida? en los m ism os ,  siendo 
obligación de R uiz  Tagle  pasarle  cu e n ta s  de las o p e ra 
ciones que h ab ia  realizado: tercero , que d icho in te rés  le 
a lcanzaba  en la util idad  o b ten ida  en los actos p rec ed en 
tes al pago de la dehesa de B o rn o q u e  á  la que en  su ex 
p lotación pudo  y debió o b te n e rs e ;  y c u a r to ,  que  tenia  
eficaz derecho  á la in dem nización  de perjuicios  por  los 
actos de R u iz  Tagle  afec tan tes  á lo s  negocios que con él 
l levaban, y  por su prec ipitación y forma de te rm in a r lo s  
h ab ían  last imado  en  s um o  g rado  el crédito  de M uñoz y 
su n o m b re  m e r c a n t i l ,  sobre todo lo cual les re co n v e n ía  
en forma, expon iendo  al efecto que  e n tre  B on an i  y Tagle 
h ab ia  proyectos  y pequeños  negocios á fines de 1861, y 
p ara  elevarlos á negociaciones le"cometió Ruiz  Tagle el es
tudio  de ellos, que hizo y de que dio cuenta ,  m erec iendo  su  
aprobac ión,  recayendo  sobre la corta,  labra  y conducc ión  
de m ad eras  p a ra  los a r s e n a l e s : que al acep ta r  esta  p r i -  
m e r a c o m is io n  admitió  la o fer ta de Tagle  de ab o na r  á su  
familia 1.000 rs. m ensua les  m ie n t ra s  no se s up ie ra  lo que  
p od r ía  p ro m e te r  el negocio : que  sus  viajes á Algeciras  
no tu v ie ron  el objeto que  se decia, s ino que se p royectaba  
u n  negocio  en  al ta  esca la ,  como lo d em o s trab a  el hecho  
de h ab erse  tom ado  p a r te  en  u n a  sub as ta  de los B arrios  
por convenio  de los tres , perso nánd ose  él en dicho p un to ,  
c o n t ra ta n d o  p or  sí y llevando  á la in d u s tr ia  em p rend id a  
los g ran d es  ap ro v ec ha m ien to s  de las dehesas  s u b as ta 
das ,  s in  que por  lo tan to  estuviese l imitado á hacer  co
bros y pagos, como se s u p o n ía ,  pues  el c írculo  en que  
debía m overse  era  a u n  m ayor ,  y así lo evidenciaba, no 
sólo la  gestión ac t iva  é incesan te  en  los negocios em p e
zados, s ino su decisión á em p re n d e r  o t ro s ,  como lo fué 
1a. adquisic ión d é l a  d ehesa  de B ornoque ,  en la p rovinc ia  
de Málaga, por  él in ic iada ,  es tu d iad a  y s u b as tad a ,  todo 
de acu erd o  con Tagle : que en  la  imposibil idad de s u b -  ' 
v en ir  á sus  a tenciones  con sólo 12.000 rs., se convino en  
que d ispusiese de 30.000 en el concepto  de que so ca r 
gase d icha  s u m a  á cada negocio en proporción; do lo que  
se in fería  que  no se t r a ta b a  de u n  sueldo, sino que h ab ia  
varios  negocios em prend idos,  y  que p a ra  cada u n o  h a 
bía d e te rm in a d a  c o n s id e ra c ió n : que  cada  u n o  debia  
s o p o r ta r  sus gastos,  y que  de cad a  cual  debían  fi jarse 
u t i l idades :  que no  es taba  en el caso de u n  factor ó 
m ancebo  de comercio, p ues  ja m á s  tuvo  poder  de Tagle , 
n i  usó  de su  an te f i rm a  ni de o tro  modo el n o m b re  de 
aq u e l ,  n i t r asm it ió  á los te rceros con qu ien  c o n t ra ta b a  
d erecho  a lgu n o  p a ra  c o a  Tagle, n i  j a m á s  lo tu v o  este  
c o n t ra  aq u e l lo s :  que  en o tro  ju ic io se h ab ia  dicho que  
e n t r e  él y  Tagle h ab ia  h ab id o  u n a  asociación á que h a 
b ía  p er tenec ido  D. A nton io  Bonani,  y p o r  su  n a tu ra le za  
era  an á log a  á  u n a  sociedad accidental ,  y que  esto e ra  
lo exacto  y  lo que  ah o ra  repe t ía ;  pues  in ic iando él u n a s  
veces y s e cu n d a n d o  o t r a s ,  se aco m et ie ro n  por él á su  
n o m b re  m u l t i tu d  de operac iones  m ercan t i le s ,  como lo 
e ran  la  ex tracción  y  v e n ta  de c a rb o n e s ,  la c o r ta ,  labra  
y conducc ión  de m a d e ra s  p a r a  los a r se n a le s ,  y la a d 
quisic ión  en s u b as ta  de las dehesas  y arbo lado s ,  cuyos  
ap ro v ec h a m ien to s  const i tu ían  operac iones  m ercan t i les ;  
co n firm ando  la  ex is tencia  de la  asociación las ca r tas  
aducidas  en el m encionado  pleito  y las dem ás  que p r e 
s en tab a :  que exclu idas  las de factor  y m an ce b o ,  ún icas  
que  podían  darlefloarácter de d ep en d ien te  p a ra  con T a 
g le ,  no h ab ia  o tro  t í tu lo  que fijase la s i tuac ión  en tre  
ám bos  que Ja sección 4.a del 2.° del Código, pues  la  cali
ficación le$al de sus  ac to s ,  ó m ejor dicho, la co n side ra 
ción legal del h o m b re  que  con su  fo r tu n a  ó la a jen a  
com praba ,  vendía* a r r e n d a b a ,  u saba  de dominio  y d e n 
tro de este  uso  tenia  un  derecho  cier to  á la q u in ta  p a r te  
de uti l idades, no h ab ia  d ud a  de que la  definía el art.  354; 
y que p or  lo tanto, h ab ien d o  aportado  como aportó  su  
a p t i t u d ,  sus  co n oc im ien tos ,  su h o n ra d e z  y su in d u s t r i a  
á la  sociedad accidental  en  que  es tu v o ,  se ha l laba  h o y  
con acción á ped ir  á los d em ás  respecto  á sus  legales 
d e re ch o s ;  y como e n tre  ellos descollaba en p r im e r  t é r 
m ino  el de l i q u id a r la  sociedad según  el art.  358, y como 
en las real izaciones ú l t im as  se h ab ia  p erm i t ido  Tagle 
ac tos  p ropios  de él, de aq u í  la necesidad  de que de ellos 
y  de todos los d em ás  que h ub ie se  p rac t icado  le diese 
de ta l lada  cu e n ta  : que  fijada v e rb a lm en te  y confirm ada  
de todos modos  ia  fo rm a de división de las u t i l idades 
en  60 por  100 al capita l  y 40 por 100 la  in d u s t r i a  d ivis i
ble en t r e  B on an i  y  é l ,  no  h ab ia  necesidad de d ec la ra 
ción expresa  sin  h a b e r  venido á ser cuest ionab le  este 
p u n to  por el a r r e p e n t im ie n to  del ac tor,  y que  por ello 
solici taba dec larac ión  ju d ic ia l :  que  las leyes dec la rab an  
en todo co n tra to  el d erecho  que  tenia  á la in d e m n iz a 
ción de daños  el que sufr ía  d e tr im e n to  en  su for tuna;  y 
que h ab ien d o  prec ipitado Tagle las real izaciones y p e r 
ju d icado  con ello las v en ta s  cons ide rab lem en te  ^ d is m i
n u y e n d o  las u til idades  n a tu ra le s ,  es tas  d ifcrencias_por 
él causadas  cons t i tu ían  daño  que  debia in dem nizar :  
que  después  de c o m p rad a  la d ehesa  de B o rn o q u e  se ob
tuv ie ron  , m erced  á sus  in te l igen tes  ges t io nes ,  g ra n d e s  
reducc iones  en precios, con las cuales  la adquisic ión  d e
bió p ro d u c i r  g ran d es  u ti l idades; pero  que  Tagle, no sólo 
tra jo  la  an u lac ió n  de la subas ta ,  s ino que en vez de h a 
ber cooperado á la  revocación h ab ia  p rac t icado  actos 
p ara  con la can tidad  depositada que, sobre ceder en daño  
de él por  in d u c i r  descrédito  , v en ían  á d if icu ltar  Ja so
lución  lega l ,  y este p roceder  tan  ligero  é in justo  hab ia  
de afectar le por  la indem nizac ión  necesaria  pa ra  con él: 
que no creia que p u d ie ran  susc i ta rse  dificultades sobre 
la cu a n t í a  de perju icios  y m odo de fijarla, pues  p rec isa
m en te  las dificultades  de hacerlo  es taban  prev is tas  por 
la ley, que en su  ar t .  93 da la solución á ellos; no p u -  
d iendo  tam poco  cuest ionarse  sobre la aplicación de la 
legislación co m ú n  á d a ñ o s , indem nizaciones  y dem ás  
p re ten d ido  p o r  lo que  nfr hubiese  disposición ex p resa  eri 
el Código, y que p or  lo tan to  no podia d u d a rse  de su  
ap t i tu d  para  solici tar la aplicación de las leyes co n ten i 
das en el tít. l o  de la P a r t id a  7.a, como en las reco p i la 
das, sobre los p u n to s  citados y sobre la eficacia de las 
obligaciones; y  por  u l t i m o , que  no se co m p ren d ía  de 
modo a lguno  la ex igenc ia  de e n t r e g a  de l ib r o s ,  cua l
qu iera  que fuese la considerac ión  que  se le d iera, in c lu 
sa la del m a n d a ta r io  co m ú n  , pues  d ichos  libros eran  
p ropiedad de él , c o n ten ía n  la h is to r ia ,  t ram itac ión  y 
té rm ino  de las negociaciones  que  hub iese  seguido , y 
esta  h is to r ia  á él le p e r t e n e c í a , b as tando  al m an d a n te  
las cu e n ta s  just if icadas  que  se 1c r ind ie ran  , ten iendo  
derecho  á co m p ro ba rla s  au n  con los libros mis inos : 

R es u l ta n d o  que, p rac t icadas  las p ruebas  que los p a r 
tes a r t ic u la ro n  y h echas  sus  alegaciones, dictó sen tencia  
el Juez de p r im e ra  in s tan c ia  en 3 de Noviembre de 1866, 
la cual confirm ó con costas la Bala to rcera do 1 a A u 
d iencia  e n 2 9  de Noviem bre de!867 ,  condenando  al Don 
Manuel José Muñoz á que en el té rm ino  de 15 días r i n 
d iera  c u e n ta s  á su m an d a n te  D. Manuel Rui/- Ing le  do 
todas las can tidades  que recibió do aquel desde que  so 
hizo cargo de sus negocios has ta  que  te rm inó  su  co m e
tido, 0011° en treg a  de todas las exis tencias en frutos, c r é 
d itos ú o tros valores  de cu a lqu ie ra  clase que sean, así 
como todos los l i b r o s , papeles y  d o c u m e n to s  c o n c e r 
n ien tes  á los mismos negocios; bajo el concepto  de que 
de no rend ir la  tend r ía  que estar y p asa r  p o r  la cu e n ta  
que  en tal caso fo rm ar ía  el a c to r ,  á q u ien  absolvía de 
los part icula res  objeto  de Ja re co nv enc ió n ,  condenando  
además  á Muñoz en las costas de estos a u to s :

R esu l ta n d o  que  con tra  este  fallo in te rp uso  el Muñoz 
' r e c u r s o  de in just ic ia  n o tor ia  c i tando  como infringidas: 

1.° L a  doc tr ina  legal A d o r e  n o n  jjrobante rcus est 
absolvcndns, por cu a n to  por la s en ten c ia  se hacia p ros
p e ra r  la dem anda in te rp u e s ta  por Ruiz  Tagle, sin  h a b e r  
este probado ia acción e je rc i tad a :

3.° L a  doc tr ina  ecL tbkcida p o r1 esto S u p re m o  T rG



bunal en sentencia de 17 de Febrero de 4860, por la que 
se establece «que el m andante debe probai la exis
tencia del mandato para que sean aplicables al <saso las 
leves que tratan  de la obligación y responsabilidad del 
m andatario; cuya doctrina de derecho común, como su
pletoria de la legislación mercantil, era aplicable al caso 
presente por cuanto Ruiz Tagle 110 habia probado la
existencia del m andato:

3.° Las leyes 43 á 18 , tít. 4.4., y 3.a á la 4 a, titu 
lo 13, Partida 3.a, supletorias tam bién de la legislación 
m ercantil, y 'la  doctrina conforme con ellas establecida 
por este Supremo Tribunal en sentencia de 35 de Junio 
de 1861, de que la confesión hecha en juicio constituye 
prueba plena contra el confesante; y tuda vez que Ruiz 
Tagle, al confesar que no habia dado poder ó facultad á 
Muñoz, y que este obraba en todos los actos y contratos 
en virtud  de su propio nombre sin quedar Ruiz Tagle 

,-pbligado con las tareeras personas con quien aquel con
trataba, negó la existencia del contrato de m andato en 
que se fundaba su dem anda, y al contrario quedo P i 
nam ente justificada la reconvención de Muñoz fundada 
en la existencia de una sociedad entre los litigantes y 
D. A ntonio Bonani al confesar Ruiz Tagle que en la 
série de negociaciones emprendidas aportaba el capital, 
Bonani su industria principal y Aluñoz su talento m er
cantil, siendo las utilidades divisibles en la proporción 
de un 60 por 400 para el capital y de un 40 por 100 para 
la industria divisible por mitad entre Muñoz y Bonani, 
después de deducir el capital y el interés de un 7 por 100 
que este producía:

4.° El art. 149 de la ley de Enjuiciam iento m ercan
til, por cuanto se habia permitido y dádose valor en ju i
cio á la prueba de testigos sobre los anteriores hechos 
confesados por la parte con tra ria :

5.e El art. 317 de la ley de Enjuiciam iento civil, su 
pletoria de la m ercantil, porque faltando á la regla de 
la sañ a  criticase habla dado valor legal á la declaración 
del testigo D. A n ton io■ Bonani, tachable p o ru ñ a  causa 
que manifestó al tiempo de declarar, la de tener interés 
directo en el pleito, y cuando estaba desvirtuado y aun 
desm entido por otra prueba en con trario , cual era la 
carta escrita por el mismo en 31 de Diciembre de 1863, 
y el propio artículo en cuanto faltando á las reglas de 
la  sana critica se concedía fuerza probatoria á la decla
ración de un solo testigo:

6.° Las leyes 114 y 119, tít. 18, Partida 3.a, por cuan
to se había dado valor en juicio para probar la dem an
da á las cartas de 31 de Julio, 6, 15 y 16 de Marzo y 10 
de Junio de 1864 y 5 de Noviembre de 1863 sin h ab er 
sido reconocidas por el que las autorizaba:

7.° Y por último, los artículos 116 del Código de Co
mercio, porque se consideraba á D. Manuel José Muñoz, 
por la sentencia objeto de recurso, como com isionista 
sin tener la cualidad de comerciante, y el 174, 176 y 
177 del mismo Código, porque se reputaba como factor 
sin tener poder especial de su comitente, ni obrar en 
nom bre de este, ni obligarse con las terceras personas:

Vistos, siendo Ponente el Ministro D. Joaquín Jau - 
m ar de la Carrera:

Considerando que, con arreglo á lo prescrito en los 
artículos 117 y 118 del Código de Comercio, pava des
empeñar por cuenta de otro actos comerciales en calidad 
de comisionista no se necesita poder constituido en escri
tura solem ne, sino que es suficiente recibir el encargo 
por escrito ó de palabra; y el comisionista, aunque trate  
por cuenta ajena, puede obrar en nombre propio; y que 
por consiguiente, habiendo reconocido D. Manuel José 
Muñoz en sus escritos que aceptó m ediante ciertas re 
tribuciones, el encargo que le cometió R u iz Tagle para 
la  corta, labra y conducción de m aderas para ios arse
nales, es ineludible la obligación de aquel de rendir 
cuentas justificadas de las gestiones que practicó en 
v irtud  de dicha comisión ó m andato:

Considerando que aun en la hipótesis de que pudie
ra  aceptarse la suposición de Muñoz de que no obró en 
concepto de comisionista, sino como socio, tam bién es
taría obligado, con arreglo al art. 358 del citado Código, 
á rendir las cuentas que se le demandan por haber diri
gido los negocios indicados:

Considerando que su reconvención en estos autos es 
á lo ménos prem atura por estar enlazada con la rendi
ción de cuentas que le reclam a T ag le , y en las cuales 
podrá datarse las cantidades que considere de legítimo 
abono, con sujeción á lo pactado entre él y el dem an
dante : »

Considerando que, con arreglo al art. 1.318 del Códi
go de Comercio, la declaración de injusticia notoria no 
tiene lugar sino por violación manifiesta de las formas 
sustanciales del juicio en la últim a instancia, ó por ser 
el fallo dado en esta contra ley expresa; y que en su 
consecuencia son inadmisibles como fundam entos de 
esta clase de recursos las citas de doctrinas aun cuando 
fueran aplicables al p le ito :

Considerando, por todo lo expuesto, que la sentencia 
de 39 de Noviembre de -1867 no ha infringido ley algu
na ex p resa , no siendo aplicables al presente pleito las 
leyes de Partida ni los artículos de las de E nju icia
m iento m ercantil y civil que müport:unamente sé citan 
en el recurso , por cuanto la Sala sentenciadora ha fun
dado su fallo, no sólo en las aseveraciones del dem an
dante y en las cartas presentadas por el m ism o, sino 
tam bién en los reconocimientos explícitos del dem an
dado y en las demás pruebas sum inistradas por ámbas 
p a r te s ; :M ■

Fallamos que debemos declarar y aleláram os no ha
ber lugar al recurso de injusticia notoria interpuesto 
por D. Manuel José Muñoz y sostenido por .su viuda é 
hijos Doña Cecilia G arcía, y D. Domingo y^D. Manuel 
M uñoz, á los que condenamos en las costas y á la pér
dida de la cantidad por que prestó caución, la que, caso 
de hacerse efectiva, se distribuirá con arreglo á la ley; 
y devuélvanse los autos á la Audiencia de Sevilla con 
la  correspondiente certificación.

Así por esta nuestra sentencia, que se publicará en 
la G a c e t a  d e  M a d r id  é insertará en la Colección legis
la tiva , pasándose al efecto las copias necesarias, lo pro
nunciam os, mandam os y firm am os.=M auricio G ar- 
cía.=*José M. C áceres.=L aureano de A rrie ta .= V alen - 
tin G arralda.=Francisco  María de C astilla .=José María 
Haro.=*Joaquín Jaum ar.=M anuel Leon.=M iguel Zor
rilla.

Publicacion.—Leida y publicada fué la sentencia an 
terior por el limo. Sr. D. Joaquín Jaurnar de la Carre
r a ,  Ministro del Tribunal Suprem o de Justic ia , estando 
celebrando audiencia pública la Sala prim era del mismo 
el dia de hoy, de que certifico como Escribano de Cá
m ara de dicho Supremo Tribunal.

Madrid 35 de Setiembre de 1869.=Dionisio Antonio 
de Puga.

En la villa de Madrid, á 37 de Setiembre de 1869, en 
los autos que ante Nos penden en virLud de apelación, 
seguidos en el suprimido Juzgado de Hacienda de Se
villa y en la Sala prim era de la Audiencia del mismo 
territorio por D. Juan Serón con D. Antonio Zuleta, 
D. A ntonio Gamero Cívico, Doña Josefa Zuleta, el A yun
tam iento constitucional de U trera y el Ministerio fiscal; 
en representación de la Hacienda n ac io n a l, citada de 
eviccion, sobre reivindicación de bienes:

Resultando que D. Juan Serón dedujo dem anda en 
el Juzgado de prim era instancia de U trera para que se 
declarase pertenecerle tres suertes de tierra llamadas 
Pozo del Arcediano , Alguacil aito y Veredillas , sitas 
en térm ino de dicha v illa , sin más obligación que pa
gar el cánon por que se concedieron por el A yunta
miento y se fijó en 1845, condenando á sus ilegítimos 
poseedores D. Antonio Zuleta, D. Antonio Cívico y 
Doña Josefa Zuleta á que se los devolvieran con s 
frutos y rentas producidos desde la contestación á la 
dem anda, y al A yuntam iento á que otorgase á su favor 
la  escritura de reconocimiento á que estaba obligado 
por acuerdo de 9 de Octubre de 4845, y á indem nizarle 
de los frutos y rentas que hubieran producido y podido 
producir las fincas desde que fueron usurpadas ai cau
sante de Serón, con los daños y perjuicios motivados 
por e lla :

Resultando que conferido traslado á los demandados, 
después de haberse inhibido el Juez de prim era instan
cia del conocimiento de los autos y remitídolos al espe
cial de H acienda de Sevilla á solicitud de D. Antonio 
Z uleta, contestó este á Ja demanda pretendiendo se Je 
absolviera de ella; y por un otrosí, mediante á que la 
finca que se le reclamaba Ja habia adquirido por compra 
hecha al Estado como procedente de los Propios de Ja 
villa de U trera  , pidió se citara de eviccion ai Prom otor 
fiscal, en representación de la Hacienda, y al A yunta
miento de dicha vida:

Resultando que hecha la citación de eviccion, con
testada la demanda por el A yuntam iento do U trera y 
mandado seguir el traslado para con el Prom otor fiscal, 
despucs do dos instancias de D. Juan Serón, la una en 5 
de Julio y la otra en 9 de Setiem bre, para que se reco
giesen los autos dr. poder de este por haber trascurrido 
meses^ sin que hubiese evacuado el traslado que se Je 
confirió por los nuevo dias que concede la ley de E njui
ciamiento civil, so acordó recogerlos, y los devolvió m a
nifestando hacerlo sin despachar porque no habia reci
bido las oportunas instrucciones ele la Asesoría general 
del M inisterio:

Resultando que el Juez do Hacienda dictó auto, por 
ei que declaro no haber lugar á dar por evacuado el 
traslado y por contestada la demanda por parte de la* 
H acienda, y que se volvieran á entregar los autos al 
Prom otor fiscal para que, recibiendo las instrucciones 
necesarias de la Asesoría del Ministerio, evacuase aquel:

Resultando que denegada la reforma que de dicho 
proveído pidió Serón , y admitida la apelación que in 

terpuso, la Sala prim era de la Audiencia por sentencia 
de 3 7  de Octubre último confirmó la providencia ape
lada : ,

Resultando que D. Juan Serón interpuso recurso de 
casación de dicha sentencia por infracción de varias 
disposiciones legales que c itó ; y la m encionada Sala por 
auto de 16 de Noviembre último , del que Serón apeló 
para ante este T ribunal Suprem o , declaró no haber lu 
gar á la admisión del recurso, atendiendo á lo dispuesto 
en los artículos 1.010 y 1.011 de la ley de E njuiciam ien- 
to civil: ,

V istos, siendo Ponente/el Ministro D. Manuel M^ria 
de B asua ldo :

Considerando que la providencia dictada por la A u
diencia de Sevilla en 37 de Octubre últim o de 1868, 
confirm atoria de la de prim era instancia, es m eram ente \ 
de sustanciacion , sin que decida el juicio ni im pida el 
que este continúe, por lo que carece del carácter de de
finitiva exigido por los artículos 1.010 y 1.011 de la ley 
de Enjuiciam iento civil, sin que pueda adm itirse el re 
curso de casación interpuesto fundándose en el artícu 
lo 1.013, por referirse este á las sentencias que sean 
contra ley ó doctrina adm itida por la ju risprudencia  de 
los Tribunales, y no á la s  dictadas para la sustanciacion 
de los juicios;

Fallam os que debemos confirm ar y confirmamos con 
Jas costas la providencia apelada que en 16 de Noviem
bre últim o dictó la Sala prim era de la Audiencia de 
Sevilla, á la que se devuelvan los autos con la certifi
cación correspondiente.

Así por esta nuestra  sentencia , que se publicará en 
la G a c e t a  d e  M a d r id  dentro de los cinco dias siguien
tes al de su fecha, é insertará  á su tiempo en la Colec
ción legislativa , pasándose al efecto las copias necesa
rias, lo pronunciamos, m andam os y firm am os.= S ebas- 
tian González N andin .=M anuel María de B asua ldo .=  
Antonio Gutiérrez de los R io s .= Ju an  Jim énez Cuen
ca.=M anuel L eon.=M iguel Zorrilla.

P ub lieacion .= L eida  y publicada fué la precedente 
sentencia por el lim o. Sr. D. Manuel María de Basual
do , Ministro de la Sala segunda del T ribunal Suprem o 
de Ju s tic ia , celebrando audiencia pública la m ism a en 
el dia de h o y , de que certifico como Escribano de Cá
m ara.

Madrid 38 de Setiembre de 1869.=R ogelio  González 
Montes.

E n la villa de Madrid, á 38 de Setiembre de 1869, en 
la competencia que ante Nos pende, promovida entre el 
Juzgado de G uerra de-la Capitanía general de Castilla 
la Vieja y el de prim era instancia de Saldaña acerca del 
conocimiento, respecto á Benito Sahagun Miguel, de la 
causa formada contra el mismo y otros por robo y h o 
micidio:

R esultando que instru ida causa en el Juzgado de 
prim era instancia de Saldaña en averiguación de los 
autores del robo y homicidio ejecutados en la casa y 
persona de D. Felipe Martin en la m adrugada de 3 de 
Febrero último, fué comprendido entre los procesados 
Benito Sahagun Miguel, soldado del regimiento infante
ría del Príncipe, que se hallaba con licencia ilimitada, 
respecto del que el Juzgado m ilitar reclamó el conoci
miento de la causa; y que habiéndose negado el Juez 

• de prim era instancia á inhibirse, uno y otro Juzgado 
elevaron áeste  Tribunal Suprem o sus respectivas actua
ciones para la decisión del conflicto jurisdiccional:

R esultando que los procesados Santos Sahagun y su 
hijo Benito Sahagun y Miguel declaran en sus respec
tivas indagatorias que sólo ellos y su convecino Elias 
Calvo cometieron los delitos que por esta causa se per
siguen, detallando el suceso: que hacia tiempo lo venían 
preparando, según les manifestó Calvo, de acuerdo con 
Manuel Perez, el que convino en que la entrada á la 
casa del difunto Martin seria por la suya; pero que des
pués, habiéndose puesto taberna en esta, se comprome
tió á facilitarla por la de Tomás Pelaz, llevándose á este 
de viaje á fin de que ia habitación quedara sola:

Resultando que Melchor Vigun Sánchez, otro de los 
procesados, en su segunda declaración dijo que estaban 
de acuerdo para cometer el delito Santos Sahagun y 
sus hijos José y Benito, Mariano M artín y Benito Pol- 
verinos, y que reunidos en la noche del suceso aquellos 
cinco entraron en la casa de D. Felipe Martin, y el Mel
chor se quedó fuera en observación; pero en otra decla
ración manifestó que sólo era cierto de lo que an terio r
m ente habia dicho que Santos Sahagun, su hijo Benito, 
Mariano Martin y Benito Polverinos le anunciaron el 
proyecto de robar á D. Felipe Martin y le invitaron á 
que les acompañase á verificarlo; y que habiéndose re
sistido, no le hicieron otra indicación sobre el particular, 
ni concurrió al hecho á pesar de haber estado toda la 
noche paseando por el pueblo:

Resultando que los demás procesados Elias Calvo, 
Manuel Perez, Mariano Martin, Benito Polverinos, Petra  
Miguel, José y Caya Sahagun Miguel y Antonio Vigan 
niegan en sus respectivas indagatorias los cargos que 
contra ellos se desprenden de las declaraciones de San
tos y Benito Sahagun y Melchor:

R esultando que en reconocimiento practicado en 
casa de Benito Polvorinos se encontró una carta diri
gida al difunto D. Benito M artin en 18 de Diciembre 
último:

Resultando que el Juez de prim era instancia expone 
en apoyo de su jurisdicción que en la perpetración del 
robo y homicidio de que se tra ta  aparecen como autores 
diferentes sujetos, que exceden con bastante de tres en 
núm ero, mereciendo por consiguiente el delito la califi
cación de robo en cuadrilla: que en la casa de D. Felipe 
M artin penetraron tres personas, constando por confe
sión de otro de los co-reos, aunque luego se desdijera, 
que estuvo en las inmediaciones de aquella, y aparecien
do tam bién que algunas otras tom aron intervención en 
el delito, y sobre todo la que les facilitara la casa para 
penetrar en la que se cometió el delito: que si fuera ne
cesaria la concurrencia m aterial de más de tres perso
nas para dar la calificación de cuadrilla al robo, lo ha
bría en las cuatro que van apuntadas; pero no siendo 
necesario ni aun esto porque el espíritu del art. 13, en 
todos sus números, del Código penal lo estorbaría, pues
to que al considerar autores á los ¡que cooperan á la 
ejecución de un hecho por un acto sin el cual no se hu 
biera realizado hace se comprendan para la calificación 
á todos ios'que se hallen en este caso: que el núm ero 1.° 
del art. 4.° del tít. 3.° del decreto de 6 de Diciembre 
últim o concede á la jurisdicción de G uerra el que co
nozca de todas las causas crim inales en delitos come
tidos por militares que no sean de los exceptuados en 
los párrafos tercero y cuarto d e la r t. l.°, entre los que se 
encuentran los robos en cuadrilla:

Y resultando que el Juzgado de G uerra para soste
ner su competencia alega que el precepto de los pár
rafos tercero y cuarto del a rt 1.° del decreto de 6 de Di
ciembre no es aplicable al caso de que se trata, toda vez 
que el delito no se cometió en cuadrilla: que la concur
rencia á un robo se explica por la material de reunirse 
varios sujetos á ejecutarle en un  mismo sitio ó lugar, y 
en tal concepto difiere el caso de los que se ejecutan por 
un núm ero de crim inales.m enor del marcado para cons
titu ir cuadrilla, por más que otros cooperen por medio 
de actos diversos y por ello merezcan la calificación de 
autores y todos excedieran de tres: que el robo y hom i
cidio, origen de la causa, se cometió por tres sujetos: 
que si otro propuso con ellos la ejecución, pero no con
currió, y otro solamente facilitó la entrada, para deter
m inar la culpabilidad de estos dos y darles el carácter de 
autores es preciso antes de resolver Ja competencia de
cidir en sentencia ejecutoria por Ja Autoridad compe
tente si fueron ó no autores del delito, y además si los 
culpables considerados autores por sus actos indepen
dientes de la material ejecución han de reputarse como 
concurrentes á ella para m arcar la competencia:

Vistos, siendo Ponente el Ministro D. Manuel León:
Considerando que el soldado en activo servicio que 

cometa el delito de robo en cuadrilla queda sujeto á la 
jurisdicción ordinaria, según lo dispone la regla 4.a del 
artículo 1.° del decreto de 6 de Diciembre último sobre 
refundición de fueros:

Considerando que hay cuadrilla cuando más de tres 
concurren á ia comisión de un robo, como está definido 
en el párrafo final del art. 435 del Código penal:

Y considerando que de las declaraciones de los pro
cesados, aunque varitas entre sí , de la del sobrino del 
difunto robado, la criada y demás diligencias hasta aho
ra practicadas,' si bien fueron muchos los que in tervi
nieron en csic hecho, cuando ménos fueron cuatro ios 
autores materiales do él;

Fallamos que debemos declarar y declaramos esta 
omiipeteueia r.u fivur de ia jurisdicción ordinaria, y en su 
consecuencia que corresponde el conocimiento de ia 
causa contra el soldado Benito Sahagun al Juez de pri
mera instancia de Saldada, al que se rem itan unas y 
otras actuaciones para que proceda con arreglo á de
recho.

Así por esta nuestra sentencia, que se publicará en 
la G a c e t a  del Gobierno dentro do Jos tres dias siguien
tes ai de su  focha, ó insertará a su tiempo en la Colec
ción legisla tiva ,  pasándose al efecto Jas oportunas copias 
necesarias, lo pronunciam os, mandamos y firmamos.== 
Sebastian González Nandin.--—Pascual Bayarri.--=Manucl 
María de Basua-ldo.—=Juan Jiménez C uenca.— Manuel 
León. — Miguel Zorrilla. ¡

Pub licación .^L eida y publicada fué la precedente ¡ 
sentencia por el limo. Sr. D. Manuel León, Ministro de 
la Sala segunda del Tribunal Supremo de Justicia, cele
brando audiencia pública la misma en el dia de hoy, de 
que certifico como Escribano de Cámara.

Madrid 38 de Setiembre de 1869,=Rogelio González 
Montes.
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* DIRECCION G E N E R A L  DE CON TA BILID A D  DE LA  H A C IEN D A  PÚ B L IC A .

BIE N ES DE BE N E FIC EN C IA  É INSTRUCCION P Ú B L IC A .—  VENTAS PO STERIORES AL 2 DE OCTUBRE d e  1858.

Numero 131.

Ca r p e t a  de las re laciones e x a m in a d a s  y  a p ro badas p o r  esta D irección  g e n e r a l , e x p r e s iv a s  de la ren ta  l iq u id a  
a n u a l qu e  p ro d u c ía n  los bienes ena jenados á los establecim ientos que  se e x p r e sa n  y  del ca p ita l n o m in a l  
q ue  les c o rre sp o n d e , la s cuales se rem iten  á  la  D irección  genera l de la D euda  p ú b lic a  p a r a  que  em ita  á  
fa v o r  de los m ism os establecim ientos in scrip c io n es in tra s fer ib le s  con ren ta  del 3 p o r  I 00 , en cu m p lim ien to  
de lo d ispuesto  en el a rt. 8.° de la  ley de  1.° de A b r il  de 1859.

NÚMERO

de órúen.

, Provincias 

de que proceden. Corporaciones y establecimientos.

Ken l a 
líquida anual 

que producían 
los bienes.

Eses. Míls.

Capital 
nominal de las 
inscripciones.

Eses. Mils.

Intereses 
del semestre 

corriente.

Eses. MUs.

B E N E F IC E N C IA .

MES DE ENERO DE 1866.
13933
13934
13935

A lbacete  . ..............
G u a d a la ja ra ..........
L eó n . . . . , , .........

H osp ita l de A lm a n s a . , ................................
O bra p ia de C aballero de A n g u ita ...........
H osp ita l de L e ó n ......................... _-----
Idem  de San Ju an  de V illam añ an . . . . .

4*001
0*882
■1*113

33*366
29*400
37*100

0*356
0*379
0*183

13936 Idem  .............. 3*326 110*866 1*476
18937 Id e m ................ M em orias de D oña M aría González Mon

13938
13939
13940

Id e m ........................
L o g ro ñ o ................
S eg o v ia ..................

te ro ...................................................................
H ospital de L a  B a ñ ez a ......... ....................
B eneficencia  de S an to  D o m in g o ............
Idem  m unic ipal de Dom ingo G a r c ía . . . ,

MES DE F E B R E R O .

1*057
2*808

29*518
0*950

35*233
93600

983*932
31*666

0*448
1*169

13*665
0*325

13941 A lb ace te ................ H osp ita l de San  Ju lián  de C h in c h il la . . 
Idem  de T arazo n a . ........................................

•11*314 377*133 4*401
13942 3*464

Ol í AC

115*466 

a  a  4‘ftnn

1*404

( »(G0 4G u a d a la ja ra .........

MES DE MARZO.

13943
13944 H ospital de L a  B a ñ ez a ......... * ....................

041)0

12*537
l i o  UJU
417*900

u y:<¿4 

3*503

MES DE A B R IL .

13945 A lb ace te . . . . . . . . H ospital de San  Ju lián  de C h in ch illa , 
ídem  de E lch e  de la  S i e r r a . .....................

168*853
18*944
50*927
14*147

3*266

5.628*432 29*798
13946
13947
13948
13949
13950

I d e m . . . .  . . . . . 631*466 4*158
11*580

2*829
0*724

L e ó n . . . 1.697*566
471*566
108*866

Id e m ........................
P a le n c ia .................
Id e m ............

H osp ita l de S an  Ju a n  de A s to rg a ............
Idem  de V elilla de G u ard o .........................
Idem  de S a n ta  M aría de ia C lem encia de

13951 Segovia ...................
A m p u d ia ............................ ...........................

N iños expósitos de S e g o v ia . . . . . . . . . . .
2.235*347

4*784
74.511*566

159*466
414*252 ' 

1*834

MES DE MAYO.

13952 A lb a ce te .......... H osp ita l de E lch e  de la  S ie r r a ............ 4*136
34*612
16*036

137*866
1.153733

0*657
13953 A lica n te ................. P ia s  fundaciones del C ardenal B e lluga . 

P reso s pobres de las cárceles de Valencia 
H osp ita l de V illa ren te , a g reg a d o a l hos-

3*603
13954 Id e m ........................ 534533 2*680
13955 L e ó n ........................

0*656
5*019

21*866
167*300

0*107
0*70113956 P a le n c ia ................. B eneficencia  de P oblación  de C am pos..

MES D E JUN IO .

13957 A lb ace te ............ B eneficencia  de A lc a rá z . ............................ 12*396
29*316
82*733

2*234

413*200
977*200

2.757*766
74*466

1*018
13958
13959

G u a d a la ja ra .........
L e ó n ........................

Obra p ia de A lvarez T end illa  en A tance. 
Ho^nital de A rb as................  .....................

0*481
4*306
0*06113960 L o g ro ñ o ................ Idem  de G rañ o n ................................ .............

MES D E  AGOSTO.

13961 A lican te ................. P ias  fu ndaciones del C ardenal B e lluga . 
H ospital de A ra n d a . ...................................

174-839
3*662
0*853

5.827*966
122066

28*433

69*453
1*414
0*352

13962 B ú rg o s ....................
13963 G u a d a la ja ra . . . . . Idem  de San  Mateo de S ig ü en za .............
13964 Id e m ................... M em oria p a ra  dotes del B ach ille r D. P e 

dro  B ochones en V illacorza ...................

MES DE SETIEM BR E.

1*007 33*566 0*364

13965 A lm ería .„ .............. H ospital de T o led o ........................; ...............
M em oria p a ra  dotes del B ach ille r B o

ch o n es ...................................................

199*093

35*802
38*902

6.636*432

1.193*400
1.296*733

56*796

11*476
10*931

13966 G u a d a la ja ra .........

13967 L e ó n ........................ F u n d a c ió n  de P o b la d u ra  del V alle .........

MES DE OCTUBRE.

13968 A lm ería .. . . . . . . . H ospital de Toledo. . . .  . . . . . . . 109*447
19*739

3.648*233
657*966
794*366

25*169
3*605
5*941

13969 G u a d a la ja ra .......... B eneficencia  de M em brillera .................
13970 L eó n ........................ F u n d a c ió n  de D M arcos R edondo  . . . . 23-831

MES DE NO VIEM BRE.

13971 A lm ería ................. H ospital de Toledo.......................................... 53*841 1.794*700

38*900

5*925
13972 G u a d a la ja ra ......... M em oria del B ach ille r D. P e d ro  B ocho

nes. . . o .................................................................................................................................................................. 1*167 0*121

IN S T R U C C IO N  P Ú B L IC A .

M ES DE FE BR E R O  D E  1866.
13973 L o g ro ñ o . .............. E scu e la  de n iñ as  de H u é rc a n o s .............. 60*423 2.014*097 23*389

MES DE MARZO.

13974 G u a d a la ja ra .......... P re c e p to r ía  de G ram ática  de C ifuentes 
en V a ld e rre b o llo ......................................... 3*974 182*465 1*065

MES DE MAYO.

13975

13976

G u a d a la ja ra ..........

I d e m , ......................

O bra p ia  fu n d ad a  p o r el B ach ille r Bo
ch ones en  C a s i lla s . ............................ ..

Idem  id. p o r P ed ro  M ontero en  Miedes 
p a ra  e s tu d ia n te s . .......................... .............

61*225 2.040*833 7*552

32*149 1.071*633 4*819

MES DE JULIO.

13977 G u a d a la ja ra .......... O bra  p ia  de  P ed ro  M ontero, fu n d ad a  en 
M iedes p a ra  estu d ian tes en  R o m an i
llos ....................................... * .................... 17*332 577*733 1*008

13978 Id e m . . .  ............ .. P re c e p to r  de G ram ática  de C ifuen tes de 
V alderrebo llo ................................................ 0*850 28*338 0*055

MES DE JUNIO.

13979 S a n t a n d e r . .......... E scu ela  de O ta ñ e s . . .  ¿ ..........*.................... 22*348 744*930 9*858

MES DE SETIEM BR E.

13980 G u ad ala ja ra . In s tru c c ió n  pública  in ferio r de C íneovi- 
lla s . . ..........................................* ........... 16*635 554*500 5*468

MES DE D IC IEM BRE.

43981
13982

G u a d a la ja ra ..........
L o g ro ñ o ..................

In stru cc ió n  pública  de M álag a ..........
E scu ela  de n iñ as de H u é rcan o s . . . . . . .

9984
102*424

332*800
3.414*130

0*547
1*078

M adrid 25 de S e tiem b re  de 1869 .= E 1  D irecto r g e n e ra l, en c o m isió n , M ariano Cancio V illaam il.

ANUNCIOS OFICIALES,

M IN IST E R IO  D E  G R A C IA  Y JU ST IC IA .

Negociado 8.°

E n  el te rr ito rio  de la  A ud iencia  de la  C o ruña  lian  
de p roveerse  po r oposición las s ig u ien tes N o tarías con 
a rreg lo  á los a rtícu lo s 21 del real decreto  de £8 de Di
ciem bre de 1866 y 12 de la ley del N o ta ria d o , y al de
creto  de 5 de E n ero  ú ltim o :

L a  N o ta ría  de A rm ariz  de L o ñ a , co rresp o n d ien te  
a l p a rtid o  jud ic ia l de O rense.— L a  de B & ltar, al de 
Ginzo de L im ia. — L a de B e so m a ñ o , a.1 de C am ba
dos. — L a  de B uen  , al de P o n tev ed ra . — L a  de B o u - 
z a s , al de O rense.—L a de C a u re l , al de Q u iroga .— 
L a  de C astelo de Miño , al de R ivadav ia.— L as de C e r-  
ceda y C ru c es , al de A rzúa.— L a de C u tían , al de B e - 
tan zo s.— L a de C orcubion , al m ism o .— L a  de E sc lav i
tu d ,  al de P a d ró n .—L a de F laríz  , al de V erin .—L a de 
G o m e se n d e , al de C elanova.—L a de L az a , al de Ve
r in .— L a de L am a  , al de Caldas de R eyes.— L a de Ma- 
zaricos, al de M uros.—L a de M agalofes, al de P u e n te -  
d eu m e.—L a de M alpica , al de Carbailo. — L a de Mellid, 
al de A rz ú a .—L a de Mesía, al de O rdenes.—L a de Mei- 
r a ,  al de Fonsagrada-.— L a de Mos, al de T uy.—L a de 
M ugia , al de C orcubion .—L a de M u iñ o s, al de B a n -  
de. —L a de N egreira , al de P a d r ó n —L a de Noceda, al de 
S a rr ia .—L a de Orol, al de V ivero.—L a de P aradela, al de 
S a rria .—L a de P u e rto -M a rin , al de C han tada.— L a de 
P u e n te  de Jub ia , al de F e rro l.—L a de P u en tes  de G arcía 
R odríguez, al de O rtig u eira .—L as de P u eb la  del B rollon 
y  Q uiroga, al de Q uiroga.— L a de R iobarba , al de V ive
ro .—L a d eR ian jo , al de P a d ró n .—L a de R úa , al de Val- 
deo rras .—L a de San  Cosme de B arre ires , al de M ondo- 
ñedo .—L a de San tiago  de V illam ateo, al de P u e n ted e u -  
m e.—L a de San M artin de B óveda, al de M onforte.— 
L a  de S an ta  M aría de Vieiro, al de V ivero.—L a de S a n 
ta  Comba, al de Carballo.— L a de Sangenjo , al de Cam 
bados.—L a de Trobo, al de L ugo .—L a de Tordoya, al de 
O rdenes.—L a de Villaodrid, al de M ondoñedo. — L a de 
V illaineá, al de Celanova.— L a de la Vega, al de Val- 
d eo rras.

L os asp iran tes  p re sen ta rán  las solicitudes docu m en 
tad as á la  Ju n ta  d irectiva  del Colegio N otaria l den tro  
del té rm in o  im prorogable  de 40 dias na tu ra les, contados 
desde la  publicación de este anuncio  en la G a c e t a  , ex
p resan d o  n o m in a lm en te  en  las in stan c ias la N o ta ría  ó 
N o ta rías  á  que a sp iren , y el orden de p referencia  en su

caso p a ra  los efectos del a rt. $8 del reg lam en to  del No
tariado .

M adrid 22 de S e tiem bre de 1869.=E 1 S ubsecretario , 
E ugenio  M ontero Rios.

E n  el te rr ito rio  de la  A ud iencia  de V alencia h a n  de 
proveerse  po r oposición las sigu ien tes N o tarías con
form e á los a rtícu lo s £1 del real decreto  de £8 de Di
c iem bre de 1866 y 12 de la ley del N otariado, y  al de
creto  de 5 de E n ero  ú ltim o :

L a  N o taría  de A y o d a r, co rrespond ien te  al partido  
ju d ic ia l de L u cen a .— L a de Begís, al de V iver.—L a de 
F an zara , al de L u cen a .—L a de Gaibiel, al de V iver.— 
L a  de G estalgar, al de Chiva.

Los asp iran tes  p re sen ta rán  las so licitudes d o cum en
tad as á la Ju n ta  d irectiva  del Colegio N o taria l den tro  
del térm ino  im prorogable  de 40 dias n a tu ra le s , con ta
dos desde la publicación de este an uncio  en la G a c e t a , 
expresando  no m in a lm en te  en las in stan c ias  la  N o taría  
ó N o tarías á que aspiren , y el órdeu de p referencia  en 
su  caso pa ra  los efectos del a rt. 28 del reg lam en to  del 
N otariado.

M adrid 27 de Se tiem bre  de 1869.— E l Subsecretario , 
E ugen io  M ontero Rios.

E n  el territo rio  de la  A ud iencia  de la  C oruña se 
h a lla  v acan te  u n a  N o taría  en S an tiag o , p a rtid o  jud icial 
del m ism o n o m b re , que h a  de proveerse  con arreg lo  
al real decreto  de 28 de D iciem bre de 1866 y á  la ley 
de 22 de Mayo de 1868.

L as a sp iran tes  e levarán  á este M inisterio sus solici
tudes d o cum en tadas por conducto  de la Sala de gobier
no de la c itada A ud iencia  d en tro  del plazo im p ro ro g a
ble de 40 dias n a tu ra le s , contados desde la  publicación 
de este anuncio  en la G a c e t a .

Madrid 28 de Setiem bre de 1869.=E 1 Subsecretario , 
E ugenio  M ontero Rios.

DIRECCION G E N E R A L  D E L  PA TR IM O N IO
QUE FUE DE LA CORONA

Se a rrien d a  en pública subasta  por tiem po de cuatro  
años la h u e rta  del bosque de A ceca , p e rten ec ien te  al 
P a trim o n io  que fué de la Corona en A ran juez  ; cuyo 
acto ten d rá  lu g ar el dia 2 de O ctubre p ró x im o , á  las 
doce y m edia de su m añana, en aquella  A dm in istrac ión , 
donde se ha lla  de m anifiesto  el pliego de condiciones.

M adrid 25 de S etiem bre de 1869.=E1 D irector g ene- 
g l ,  M anuel Ortiz de P inedo. — 1

DIRECCION G E N E R A L  DE LA  DEUDA PÚ B LIC A .
DE PAR T AM EN TO D E  LI QUID ACIO N.

Relac iones  p o r  c l a s e s  de los c r é d i to s  l iq u id ad o s  p o r  el D epar tam en to  
y m andados  a b o n a r  p o r  l a  J l in la  de la  Deuda  pú b l i c a  en el mes de 
J u l io  de 1 8 0 9  , con ex p res ió n  de los documentos  que  co r re sp o n 

den en  pago .
Procedente- de- presas inglesas anteriores á 1808.
P e rten ec ien te  á los herederos de D. Lorenzo F u e n 

tes; se les abona u n a  reclam ación im portan te  11.333 
escudos 333 m ilésim as en Deuda diferida del 3 por 100.

Idem  á los herederos de D. Ju a n  B autista  y D. Ju an  
M artin  E ste reco ren a ; se les abona u n a  reclam ación  im 
p o rtan te  6.000 escudos en D euda diferida del 3 por 100.

Idem á Doña Cam ila A lb eat, hija  y he red era  de Don 
F ranc isco  A lbeat; se le abona u n a  reclam ación im por
ta n te  538 escudos 650 m ilésim as en Deuda diferida del 
3 por 100.

In d ife ren te .

P erten ec ien te  á la D irección general del Tesoro p ú 
blico por conducto  de la T esorería  C en tra l, se le abona 
u n a  reclam ación im p o rtan te  550.000 escudos en Deuda 
consolidada del 3 por 100 in terio r.

Procedente de documentos antiguos no recogidos.

P erten ec ien te  al D uque de San Lorenzo ; le corre»- 
ponden 1.414 escudos 896 m ilésim as de Deuda am ortiza- 
ble de segunda  c lase, y en su equivalencia se le abona 
u n a  reclam ación im p o rtan te  7 6 2 escudos 334 m ilésim as 
en D euda consolidada del 3 por 400 in terio r.

Procedente de participes legos en diezmos.
P erten ec ien te  á  D. José Pacheco B enavides ; se le 

abona una reclam ación im p o r t a n t e  14.295 escudos 619 
m ilésim as, 7.034*733 en certificaciones de capitales con
v ertib le  por sex tas partes en títu los del 3 po r 100; 6.733*282 
en certificaciones de ren ta s  no percibidas , y 527*604 en 
in te reses adelan tados.

Idem  á D. José A ntonio M iram on; se le abona u n a  
reclam ación  im p o rtan te  154.332 escudos 172 m ilésim as; 
75.427*800 en certificaciones de capitales convertib le por 
sex tas p a rtes  en títu los del 3 por 100; 73.427*287 en cer
tificaciones de ren ta s  no percib idas, y 5.657*085 en in 
tereses adelan tados.

Procedente de ferro-carriles.
P erten ec ien te  á  la  C om pañía concesionaria  de los 

fe rro -c a rr ile s  del N oroeste de E spaña  , y en su rep re 
sen tac ión  á D. José R uiz  de Quevedo ; se le abona u n a  
reclam ación  im p o rtan te  31.400 escudos en obligacio
nes del E stado  p o r fe rro -ca rriles .

ídem  á id. id. i d . ; se le abona un a  reclam ación im 
p o rtan te  40Í.000 escudos en obligaciones del E stado  por 
ferro-carriles .

Los nom bres y  partid a s de los acreedores p or estos con
ceptos se pub lica n  p o r separado en la Gaceta y  D iario 

de Avisos.
E n  D euda del personal del T eso ro , 57 reclam aciones 

im p o rtan te s  34.784 escudos 522 m ilésim as en D euda del 
p e rsonal del Tesoro.

E n  D euda del m ate ria l del Tesoro , ocho reclam acio
nes im p o rtan te s  8.889 escudps 348 m ilésim as en D euda 
del m ate ria l del Tesoro.

A corporaciones civiles, 517 reclam aciones im por
tan te s  772.663 escudos 263 m ilésim as en D euda conso
lidada del 3 por 100 in te rio r.

E n  indem nizaciones por la ú ltim a  g u e rra  c iv i l ,  cua
tro  reclam aciones im p o rtan tes  3.514 escudos en Deuda 
d iferida  dej 3 por 100.

E n  50 por 100 no satisfecho de las D eudas del 4 y 5 
por 100, 29 reclam aciones im p o rtan te s  61.200 escudos 
en D euda consolidada del 3 por 100 exterior.

Procedente de ju ro s.
P e rten e c ie n te  al hospital de la Pasión de C iudad- 

R o d rig o ; le corresponden  14.829 escudos 944 m ilésim as 
de D euda am ortizadle de p rim era  clase y 21.862 escudos 
807 m ilésim as de am ortizadle de segunda , y en su eq u i
valencia se le abona u n a  reclam ación im p o rtan te  28.226 
escudos 457 m ilésim as en D euda consolidada del 3 por 
100 in terio r.

Idem  á la obra pia que fundó el G eneral D. A nton io  
S a a v e d ra ; le corresponden  2.614 escudos 995 m ilésim as 
de D euda am ortizabie de p rim era  c lase , y en su equ i
valencia  se le abona u n a  reclam ación im p o rtan te  2.894 
escudos 828 m ilésim as en D euda consolidada del 3 por 
100 in terio r.

Idem  á las m em orias que fundó  M artin E g u ig u ren  
en San  A ndrés de E ib a r , de que es patrono el Conde de 
H erv ías; le corresponden 8.051 escudos 471 m ilésim as de 
D euda am ortizabie de p rim era  c la se , y en su equ iva len 
cia se le abona u n a  reclam ación  im p o rtan te  8.913 es
cudos 67 m ilésim as en D euda consolidada del 3 po r 100 
in te rio r.

Idem  á la obra pia de D. F ran c isco  Manso de Z ú ñ i-
ga , en  la v illa  de C an illas, de que es patrono el referido  
C o n d e ; le corresponden  15.162 escudos 177 m ilésim as de 
Deuda am ortizabie de p rim era  clase y 4.792 escudos 916 
m ilésim as de am ortizabie de seg u n d a , y en su equ iva
lenc ia  se le abona u n a  reclam ación im p o rtan te  19.437 
escudos 602 m ilésim as en D euda consolidada del 3 por 
100 in terio r.

Idem  á los h erederos de D. A ntonio  E scazena y Da
za; les corresponden  10.882 escudos 354 m ilésim as de 
D euda am ortizabie de p rim era  cláfce y 1.622 escudos 825 
m ilésim as de am ortizabie de seg u n d a  , y en su  equ iva
lencia  se les abona u n a  reclam ación  im p o rtan te  13.022 
escudos 11 m ilésim as en D euda consolidada del 3 por 
100 in te rio r.

Idem  al hospital de P ereg rin o s de N u estra  S eñ o ra  de 
Sousoles de Ávila; le corresponden 11.359 escudos 59 m i
lésim as de D euda am ortizabie  de p rim era  clase y 3.166 
escudos 431 m ilésim as de am ortizabie de s e g u n d a , y en 
su  equivalencia  se le abona u n a  reclam ación im p o rtan te  
14.493 escudos 27 m ilésim as en D euda consolidada del 
3 p o r 100 in te rio r.

Idem  al A y u n tam ien to  de Falencia; le corresponden  
18.318 escudos 298 m ilésim as de Deuda am ortizabie de 
p rim era  ciase y 4.744 escudos 298 m ilésim as de D euda 
am ortizabie de segunda  , y en su  equ ivalencia  se le abo
na  u n a  reclam ación im p o rtan te  23.032 escudos 37 m ilé 
sim as en D euda consolidada del 3 por 100 in terio r.

Idem  á  la real capilla de S a la m a n c a ; se le abona u n a  
reclam ación  im p o rtan te  60 escudos en Deuda consoli
dada  del 3 por 100 in te rio r.

Idem  al"C abildo y fábrica de la iglesia colegial del 
Salvador de S e v illa ; le corresponden 30.200 escudos 398 
m ilésim as de D euda am ortizabie de segunda clase, y en 
su  equivalencia  se le abona u n a  reclam ación im p ortan te  
17.081 escudos 668 m ilésim as en Deuda consolidada del 
3 po r 100 in te rio r.

Procedente de documentos antiguos no recogidos.
P erten ec ien te  al A y u n tam ien to  de O ñate; le corres

ponden 2.797 escudos 268 m ilésim as de Deuda a m o rtiz a - 
ble de segunda  clase, y en su equivalencia se le abona 
u n a  reclam ación im p o rtan te  1.582 escudos 165 m ilési
m as en D euda consolidada del 3 por 100 in terio r.

Procedente de obras pias.
P erten ec ien te  á D. José del H ierro  y R e c io , C ura  

párroco de la de S an tiago  Apóstol de C uenca, como ad
m in istrad o r de la m em oria  de San tiago  G u tiérrez; obra 
pia de Ju a n  de M ata de la fábrica p a rro q u ia l, y de la 
m em oria de A ntonio  A lbarran ; le corresponden 6.013 es
cudos 503 m ilésim as de D euda am ortizabie de segunda 
c lase , y en su  equivalencia se le abona u n a  reclam ación 
im p ortan te  3.223 escudos 820 m ilésim as en D euda con
solidada del 3 por 100 in terio r.

Idem  á D/ Ju a n  M anuel M artínez, C ura párroco  de 
la  de S an tas  Ju s ta  y R u fin a  de T o led o , como p a trono  de 
las fundaciones del Dr. D. Sebastian Jim énez é Ignacio 
Z azo ; le corresponden 8.601 escudos 841 m ilésim as de 
D euda am ortizabie de segunda  clase, y en su equ iva
lencia se le abona u n a  reclam ación im p o rtan te  4.748 
escudos 899 m ilésim as en D euda consolidada del 3 po r 
100 in terio r.

Idem  á la obra pia que bajo la advocación de San 
A nton io  de P á d u a  fundó en Torredonjim eno D. A ndrés 
R odríguez R iveiro  con destino á objetos de beneficen
c ia ; le corresponden 25.375 escudos 774 m ilésim as de 
D euda am ortizabie de p rim era  clase  ̂y en su  equiva
lencia se le abona una reclam ación im p o rtan te  27.043 
escudos 452 m ilésim as en D euda consolidada del 3 por 
100 in te rio r.

Idem  á los pa tronos de d icha obra pia por réd itos 
h a s ta  30 de Jun io  de 1851 del capital a n te r io r ;  les cor
responden 50.992 escudos 307 m ilésim as de D euda am or- 
tizable de segunda clase, y en su equivalencia se les abona 
una  reclam ación im p o rtan te  27.171 escudos 744 m ilési
m as en D euda consolidada del 3 por 100 in te rio r.

Idem  á D. Joaquín  M aría B ravo , á quien se h an  ad
jud icado  en concepto de libres los bienes de las m em o
rias  in stitu id as en B elm onte por D. Jerónim o Guedeja; 
le corresponden  1.434 escudos 60 m ilésim as de Deuda 
am ortizabie de p rim era  c lase, y en su equivalencia se 
le abona u n a  reclam ación im p o rtan te  1.537 escudos 591 
m ilésim as en Deuda consolidada del 3 por 100 in te rio r.

Idem  al m ismo por réditos h asta  30 de Jun io  de 1851 
del capital a n te rio r; le corresponden  3.021 escudos 453 
m ilésim as de D euda am ortizabie de segunda clase, y en 
su equivalencia se le abona u n a  reclam ación im portan te  
1.619 escudos 789 m ilésim as en Deuda consolidada del 
3 por 100 in terio r.

Idem  á los Sres. C uras de las cuatro  parroqu ias ex is

ten te s  en Segovia, como ad m in istradores de v a rias  fu n 
daciones en las m ism as; les corresponden  7.524 escudos 
187 m ilésim as de am ortizabie de se g u n d a , y en su equ i
valencia se les abona una  reclam ación  im p o rta n te  4.078 
escudos 886 m ilésim as en D euda conso lidada  del 3 po r 
100 in terio r. (Se concluirá.)

SECCION Y G A B IN E T E  C E N T R A L  DE C O RREO S. 

C artas dete-nidaspor fa lta  d e fra n q u eo e n  28 de Setiem bre.

Número. ! NOMBRES. Destinos.

545 Am brosio M uñoz. . . .   Pozuelo.
546 A ntonio C ab alle ro ....................... O arabanehel.
547 A gustina  C ollado  Corral.
o48 Antonio Vpnen> ...................... Tolosa.
549 A ntonio P a lo m a r ............................Salincronoillo.
560 A n t on i o  Lope/,  y c o m p a ñ í a . .  B u e no s - A i r e s ,
lío i Dámaso  < bul i n . . . . . . .  , . . .  . . Daganzo.
652 Euscbm  Cabana.;. . . ..................Alcalá.
555 F r a nc i s c o  Per t i e r ra .  . . . . . . . .  S a l a m a n c a .
554 Ercine.jseo CnU-m........................ M ontevideo.
555 Hijos de M, Bt. Ileredúi. . . . .  Málaga.
556 Ignacio  C ontrerau. * . - .............. C astra na. i
557 Jorge Oa-fio. , ,  ................... .. . . (; uadaiajaru . i
558 Ju an  F e rn a n d e z    . .  Vallado! ¡d.
559 I uan M. L a rra m ig a .. . .  Lim a.
560 ManuH L ló ren te ...........................Caracas.
361 M ariano La sal a .   Calata y mi.
562 María M oterizu. VilJuzcnte.
563 M anuel D i a z . S a r r i a .  i
564 M arqués de Qu i n t a n a r . . . . . . .  Segovia. !
365 Pedro  H e rre ra    San lúear.
566 P edro  L a ra  . . . . . . . . . . . .  Tomeiloso.
567 Teresa M. de G allardo . . . . . . . .  T rujillo .
568 V iuda Go u t u r i c r . . . . . . . . . . . .  Isla de la Re--

un ion.

M adrid 29 de Setiem bre de 1869,— E l In sp ec to r Jefe, 
J u a n  Morai-iiia,

g o b i e r n o  d e  l a  p r o v i n c i a  d e  c i u d a d - r e a l .

Sección de Fomento.— Obras públicas.— Negociado 
de Carreteras.

E n v irtu d  de lo d ispuesto por S. A. el R egente del 
R eino en orden com unicada por la Dirección en 15 del 
a c tu a r s e  h a  señalado el dia 25 del m es de O ctubre p ró 
ximo, á las once de su m añana, para  la adjudicación en 
pública subasta  de los acopios para  la conservación de 
la ca rre te ra  de te rcer orden  de C iudad-R eal á P u e r to -  
llano, en la p rov incia  de C iudad-R eal, d u ran te  el cor
rien te  año económ ico, bajo el tipo de 1.896 escudos 982 
m ilésim as.

L a  su b asta  se celebrará  en los térm inos prevenidos 
po r la  instrucc ión  de 18 de Marzo de 1852 en d icha ca
pital an te  el Sr. G obernador civil d é la  p rov incia  y en su 
sa la-despacho; hallándose en la Sección de F om en to  de 
m anifiesto, p ara  conocim iento del público, los p resu p u es
tos detallados y los pliegos de condiciones facu lta tivas y 
económ icas que, adem ás de las generales, h an  de re g ir  
en la con tra ta .

E l trozo á que h a  de referirse  esta  con tra ta , la  c a rre 
tera  á que corresponde y  el p resupuesto  de acopios se 
designan en la no ta  que sigue á este anuncio .

L as proposiciones se p resen ta rán  en pliegos cerrados, 
a rreg lándose exac tam en te  al modelo que se pone á con
tinuac ión . L a can tidad  que lia de consignarse  p rév ia - 
m entó  como g a ran tía  p a ra  to m ar pa rte  en la subasta  
se rá  el uno por 100 del p resupuesto . E ste  depósito se 
h a rá  en m etálico en la D epositaría de fondos p rov incia
les; debiendo acom pañarse  á cada pliego el docum ento  
que acred ite  haberlo  realizado del m odo que previene 
la referida  in strucc ión . ;

E n  el caso de que resultasen* dos ó m ás proposicio
nes iguales, se celebrará  en el a c to , ú n icam en te  en tre  
sus autores, u n a  segunda  licitación ab ierta  en los té r
m inos p rescritos por la c itada instrucc ión , fijándose la  
p rim era  p u ja  por lo m énos en 50 escudos , y  quedando 
las dem ás á v o lun tad  de los lic itadores con tai que no 
bajen  de 10 escudos.

C iudad-R eal 25 de Setiem bre de 1 8 6 9 .= Jo aq u in  de 
Ibarro la .

Modelo de proposición.
' D. N. N . , vecino d e    en te rado  del anuncio  p u 
blicado por el G obierno de la p rov incia  d e   con
f e c h a . . .  d e  de 1 8 . . . ,  y de los requisitos y condi»
ciones que se exigen p a ra la  adjudicación en pública su 
basta  d e . , se com prom ete á to m ar á su cargo , con 
estric ta  sujeción á los expresados requ isitos y  condicio
nes, por la can tidad  de . .

(A quí la  proposición que se haga, adm itiendo  y m e
jo ran d o  lisa y llanam en te  el. .tipa fijado; pero a d v irtien 
do que será d esech ada toda p ro p u esta  en que no se e x 
prese de te rm in ad am en te  la can tidad , escrita  en letra , por 
la que se com prom eta  el p roponen te  á la  ejecución de 
las obras.)
N ota del trozo y  presupuesto á que se refiere el anuncio

anterior.
CONSERVACION .

C arretera  de C iudad-R eal á Puevtoliano,- -Trozo 
ún ico : 850 m etros c ú b ic o s .-  Im porté  1.896 escudos 982 
m ilésim as. C— 126

GO B IER N O  DE LA P R O V IN C IA  DE GUIPUZCOA .

Sección de Fomento.
E n  v irtu d  de lo d ispuesto  por la Dirección general 

de O bras públicas en 16 del co rrien te , este G obierno ha  
señalado el día 15 del próxim o m es de O ctubre, á las 
doce de su m añana, p a ra  la adjudicación en publica su 
basta  d é lo s acopios de m ateria les p a rala  conservación de 
las carre te ras  de p rim er orden de esta p rov incia  d u ra n 
te el actual año económ ico.

L a  subasta  se ce leb rará  en los térm inos preven idos 
por la in strucc ión  de 18 de Marzo de 1852 en esto Go
b ierno  de p rov in c ia ; hallándose en la Sección de F o 
m ento  del m ism o de m anifiesto, para  conocim iento del 
público , el p resupuesto  detallado y los pliegos de con
diciones facu lta tivas y económ icas que h an  de reg ir en 
la con tra ta .

Los trozos á que h a  de referirse  esta  c o n tr a ta , la 
ca rre te ra  á que corresponden y el p resupuesto  de los 
acopios pa ra  los m ism os son los que se designan en la 
no ta  que sigue á este i?nuncio.

Las proposiciones so p re sen ta rán  en pliegos cerra  
dos, a rreg lándose  exac tam ente  al ad ju n to  m odelo. La 
cantidad que h a  de consignarse prév iam ente  p ara  to 
m ar p a rte  en la subasta  será  del uno por 100 del p re su 
puesto  de d icha  obra. E ste  depósito podiA hacerse  en 
m etálico ó acciones de cam inos; debiendo acom pañarse  
á  cada pliego el docum ento  que acredite  haberle  reali
zado del modo que prev iene la referida instrucción .

E n  el caso de que resu lten  dos ó m ás proposicio
nes iguales se celebrará  en el acto, ún icam en te  en tre  sus 
au to res, un a  segunda licitación ab ierta  en los térm inos 
prescrito s por la citada in stru cc ió n ; fijándose la p rim era  
pu ja  por lo m énos en 50 escudos, y quedando las dem ás á 
vo lun tad  denlos licitadores con tai que no bajen de 10 
escudos.

San Sebastian  25 de Setiem bre de 1869.=E 1 G ober
nado  r de la provincia, Joaquín  de Gabirol.

Modelo de proposición.
D. N. N, , vecino d e    en terado  del anuncio

publicado por el G obierno de la p rovincia  de Guipúz
coa con fecha 25 de Setiem bre de 1869, y de los req u is i
tos y condiciones que se exigen p ara  la adjudicación en 
pública subasta  de los acopios necesarios pa ra  la^ con
servación de la pa rte  de carre te ra  de T eresátcgui á Gal- 
dácano, com prendida en la expresada provincia y e n  sus 
trozos núm eros l.° y 2 .° , en tre  M um asoro y  el puen te  de 
Sasio la, se com prom ete á tom ar á su cargo los acopios 
necesarios pa ra  ios referidos trozos, con estric ta  sujeción 
á los expresados requisitos y co n d ic io n es, por la can 
tidad de . . . .

(A quí la proposición que se h a g a , adm itiendo ó m e
jo ran d o  lisa y  llanam ente  el tipo fijado; pero adv irtien 
do que será desechada toda p ropuesta  en que no se ex
prese d e te rm inadam en te  la cantidad, escrita  en le tra , 
por la que se com prom ete el p rop o n en te  á la ejecución 
de las obras.)
N ota de la carretera , trozos y  presupuesto á que se refiere

el anuncio anterior.
CO NSERVACION .

C arretera  de T eresátegu i á G aldácano.—Trozos p r i
m ero y s e g u n d o : en tre  M uniasoro y  el puen te  de Sa
siola.—Im porte  501 escudos 77 m ilésim as. G—19

GO BIERNO DE LA P R O V IN C IA  DE LOGROÑO.

E n v irtu d  de lo d ispuesto por la D irección genera l 
de Obras públicas en orden de 17 del corrien te , este Go
bierno de provincia ha  señalado el dia 15 de O ctubre 
próxim o venidero, y  ia h o ra  de las doce de su  m añana, 
para la adjudicación en pública subasta  de los acopios 
de m ateria les necesarios á la conservación de las carre 
teras de prim ero, segundo y tercer orden de ia m ism a 
d u ran te  el año económ ico de 1869 á 1870.

La subasta  se celebrará  en los térm inos prevenidos 
por la instrucción  de 18 de Marzo de 1852 en esta capi

tal, en el edificio del G obierno 'de  p rov incia  ante el Go
bernador de la  m ism a, con asistencia  del Jefe de la Sec
ción de Fom ento  y del Ingen iero  Jefe de Obras públi
cas; hallándose de m anifiesto  en la oficina de la expre
sada Sección, para  conocim iento  del público, los presu
puestos detallados y los pliegos de condiciones faculta
tivas y económ icas que han  de reg ir  en las contratas.

Los trozos á que han  de referirse  estas con tra tas, la s  
ca rre te ras  á que corresponden y los p resu p u esto s d é lo s  
acopios para  cada uno son los que se designan  en la  
no ta  que sigue á este anuncio.

No se ad m itirán  proposiciones que se refieran  á m ás  
de un  trozo, pues cada uno deberá rem ata rse  por sepa
rado y  por el orden con que se expresan en la no ta  de 
que queda hecho m érito .

L as proposiciones se p resen ta ran  en pliegos c e r ra 
dos, arreg lados ex ac tam en te  al modelo inserto  á  co n ti
nuación. La can tidad  que ha  de consignarse p rev ia 
m ente como g a ran tía  pa ra  tom ar p a rte  en la su b asta  
será el uno po r 160 del p resupuesto  del trozo á que se re 
fiera Ja proposición. Este depósito p odrá  hacerse  en m e
tálico ó acciones de cam inos; debiendo acom pañarse  4 
cada [diego el docum ento  que acred ite  haberse  realiza
do del m odo que p rev iene  la  referida instrucc ión .

E n  el caso de que resu lten  dos ó m ás proposiciones 
j iguales para un m ismo tro zo , se ce leb rará  en el acto , 
t Vínicamente en tre  sus a u to re s , una  segunda  lic itación  

abierta en los térm inos señalados po r la citada in s t ru c 
ción; fijándose la p rim era  puja por lo m énos en  50 es 
cudos, y quedando las dem ás á vo lun tad  de los licitado- 
res con tal de que no bajen de JO escudos.

L o groño  23 de Setiem bre do 1869.- -El G ubonm dor, 
í R am ón «lo Acero y Crespo.

Modelo de proposición.
D. N. N t, vecino d e  , en te rado  del anuncio  pu 

blicado por el Gobierno de la provincia de Logroño con 
fecha 25 de Setiem bre do 1869, y de los requisitos y c o n 
diciones que se exigen para la adjudicación en pública» 
su basta  de los acopios necesarios a la conservación d s
la parte  de ca rre te ra  d e  , e n    com prendida en
la expresada provincia y  su tro zo    que em pieza
c n  y concluyo e n  , se com prom ete á  tom ar k
su cargo los acopios necesarios p a ra  el referido trozo, 
con estric ta  sujeción á los expresados requisitos y con
diciones, por la cantidad d e .........

(Aquí Ja proposición que se h a g a , adm itiendo  ó m e- 
| ju ran d o  lisa y llauarnento  el tipo fijado ; pero a d v ir -  
i tiendo que será desechada toda propuesta  en que no se 

exprese la cantidad, escrita  on letra, por la que se com 
prom ete el p roponente  á la e jucucion de las obras), 

(Fecha  y firm a del p roponente .)

Nota de las ca rre tera s , trozos y presupuestos á que 
se refiere el anuncio anterior.

CONSERVACION.

C arretera  de p rim er orden de T aracen a  á U rdax .— 
Trozo único .—Desde el confin de N a v a rra , en ju risd ic 
ción de C o re lla , h asta  el paso del E bro  en R incón  de 
Soto. P resu p u esto  190 escudos 187 m ilésim as.

Idem  de segundo orden de L ogroño á Zaragoza.— 
Trozos prim ero  y segundo .—Desde L ogroño h asta  el 
confín de la provincia. P resu p u esto  4.716 escudos 293 
m ilésim as.

Idem  id. de B úrgos á L ogroño .—Trozo ú n ico .—D es
de el confin de la provincia h asta  el em palm e con la de 
Logroño á C abañas de Y irtus. P resupuesto  4.051 escudos 
755 m ilésim as.

Idem  de tercer orden de C alahorra  al confin de So
ria .—Trozo único .—'D esde C alahorra h a s ta  A rnedillo . 
P resu p u esto  1.690 escudos 856 m ilésim as.

Idem  id. de H aro  á E zcaray .—Trozo ú n ico .—Desdo 
H aro h as ta  Ezcaray. P resu p u esto  922 escudos 241 m i
lésim as.

Id e m id .d e  Alfaro á V illa rroya.—Trozo ún ico .— Des
de la estación del fe rro -ca rril de T udela á B ilb a o , en  
ju risd icción  de A lfaro , h a s ta  el em palm e con la  c a rre 
te ra  de segundo orden  de Logroño á Zaragoza. P re su 
puesto 367 escudos 251 m ilésim as.

L ogroño 23 de Setiem bre de 1869.=E 1 Gobernador, 
Acero. L — 42

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE H U EL V A ,

Sección de Fom ento.— Negociado de Obras públicas.
A n ulada  por este G obierno la  su b asta  de los acopios 

de m ateria les pa ra  la reparación  del trozo tercero  de la 
ca rre te ra  de p rim er o rden  de A lcalá de G uadaira  á  
H uelva, y  aprobada esta  m edida por orden de la  Direc*- 

' cion general de Obras públicas , A g r ic u ltu ra , In d u s tr ia  
y C om erc io , fecha 4 del a c tu a l, de acuerdo con lo d is
puesto por dicho centro  d irectivo  se an u n cia  de nuevo  
la expresada subasta  p ara  este se rv ic io , cuyo acto ten 
d rá  lu g ar en m i despacho á las doce del d ía 20 de Oc
tu b re  p róx im o , y verificado que sea se ad ju d icará  al 
m ejor postor.

L a  subasta  se celeb rará  en los térm inos p reven idos 
en Ja in stru cc ió n  de 18 de Marzo de 1852 y en la o rd en - 
c irc u la r  de S. A. el R egen te  del Reino, fecha 24 de J u 
nio últim o; hallándose de m anifiesto  en la Sección de  
Fom en to , pa ra  que puedan  exam inarse  por el público, 
los p resupuestos detallados, M em oria descrip tiva  y plie
go de condiciones facu lta tivas y económ icas que h an  de 
reg ir en la con tra ta .

El trozo á que h a  de referirse  esta  co n tra ta , la c a r
re te ra  á que corresponde y el p resupuesto  de los acopios 
son los que so designan en la no ta  que sigue á este  
anuncio .

L as proposiciones se p resen ta rán  en pliegos c e rra 
dos, arreg lándose exactam ente  al adjunte» modelo.

La can tidad  que h a  de consignarse p rev iam en te  
como g a ran tía  para  tom ar p a rte  en la subasta  se rá  el 
uno por 100 del p resupuesto  del trozo á que se refiere la 
proposición; debiendo acom pañar á cada pliego el do
cum ento  que acredite  haberse  realizado del m odo que 
prev iene la referida o rden-circu lar.

E n el caso de que resulten  dos ó raás proposiciones 
iguales p ara  un m ismo trozo, se celebrará  en el a c to . y 
ún icam en te  en tre  sus a u to re s , un a  segunda  licitación 
ab ierta  en los térm inos prescritos por la citada in s tru c 
c ión ; fijándose la p rim era  p u ja  por lo m énos en 50 es
cudos, y quedando las dem ás á voluntad de los licitado- 
res con tal que no bajen de- 40 escudos.

H uelva 22 de Setiem bre de 1869.= E 1  G obernador 
in te r in o , F e rn an d o  de la Cueva.

Modelo de proposición.
D. N. N , , vecino d e . . . . . ,  en terado  del anunci o p u 

blicado por el Gobierno de esta prov incia  con f e c h a . . 
y de los requisitos y condiciones que se exigen para  la 
ad jud icación  en pública, subasta  de los acopios n e ce sa 
rios para  la reparación  de la parte  de ca rre te ra  d e . . . . .
á  , com prendida en la expresada provincia y  en su
trozo n ú m . . . ., desde. . . . .  b a s ta  , se com prom ete
á to m ar á su cargo Jos acopios necesarios p a ra  el refe
rido trozo, con estric ta  sujeción á los expresados req u i
sitos y condiciones, por la can tidad  d e .........

(Aquí la proposición que se h a g a , adm itiendo  ó m e
jo ran d o  lisa y llanam en te  el tipo fijado; pero a d v ir t ie n 
do que será  desechada toda propuesta  en que no se e x 
prese de te rm in ad am en te  la can tidad  , escrita  en letra, 
por la que se com prom ete á la ejecución de las obras.) 
N ota de la carretera , trozo y presupuesto á que se re 

fiere el an terior anuncio.
REPAR AC IO N .

C arretera de A lcalá de G uadaira  á H u e lv a.—Trozo 
tercero .—Desde el k ilóm etro  105 al 110 in c lu siv e .— 
P resu p u esto  3.320 escudos 301 m ilésim as. H —19

PROVIDENCIAS JUDICIALES.
D. Luis del Campo, Juez de primera instancia de este partL  

fio de Villacarriedo.
Por el presente cito, llamo y  emplazo á D. Ulpiano de C a stillo ,  

natural de Saro, ausente y  de ignorado paradero, para que cu 
el término de 30 dias, á contar desde la inserción do este anun
cio en e l Boletín oficial de la  provincia y G a c e t a  d e  M a d r id ,  se 
presente á recibir por traslado la demanda ordinaria que le ha 
prom ovido D. Joaquín Sañudo y  E sles, natural también de di
cho pueblo, sobre pago de 800 escudos, indemnización del ser
vicio m ilitar; pues si lo hiciere será oido, parándole en otro caso 
el perjuicio que haya lugar.

Dado en Villacarriedo á 24 de Setiembre de 1869.=Luis d d  
C am po.=Por su m andado, Dionisio Velez. X —374

D. Juan de Aldana y Carvajal, Juez de primera instancia 
del distrito de la Izquierda de esta ciudad y su partido.

Hago saber como en este mi Juzgado y Escribanía del in
frascrito penden autos de concurso de D. Jo se Ante y Hacar, 
en los cuales he proveído auto mandando proceder al nom bra
miento de síndicos, con cuyo objeto se convoque á junta general 
á todos sus acreedores ; y  he señalado para que se celebre el 
dia 14 de Octubre próximo, a las diez de la mañana, en la casa- 
audiencia de este Juzgado.

Dado en Córdoba á 18 de Setiembre de 1869.— Juan de Al- 
dana.=E l Escribano , An¿el Osuna. X —574

I). Juan Echeverría, Juez de paz letrado de esta villa de 
Tolosa, ejerciendo funciones del do primera instancia del partido 
do la misma.

Por el presente cito, llamo v emplazo a las personas que pu
dieran tener ínter».0 (>nia^ casas llamadas Liarte-m ayor, Jríarte-



     ■»««*     ■■■" — " r
íüénór y  Chúricadi, sitas con  sus pertenecidos en jurisdicción de 
la  villa de Andoain, para que dentro del término de 60 dias que 
les señalo, con  arreglo al segundo párrafo d el art. 381 de la ley 
hipotecaria, soliciten la constitución de hipoteca especiaren susti
tución de algún gravamen ocu lto, á quienes acaso se hallarán 
afectas todas ó algunas de ellas; bajo apercibim iento de que no 
haciéndolo dentro del plazo señalado se tendrá por extinguida 
la  carga.

D ado en Tolosa á 28 de Setiem bre de 1869 .=L icenciado Juan 
E ch ev erría .= P or su m an d ad o , Joaquin María de Osinalde.

X — 573 *

PARTE NO OFICIAL.

EXTERIOR.
La cuestión de la con vocatoria del Cuerpo legisla

tivo es lo que sigue preocupando con preferencia á 
la prensa francesa. Le Constitutionnel anuncia que el 
Emperador ha recibido en ¡Saint-Cloud, después de 
celebrado el Consejo de Ministros, al Nuncio de la 
Santa Sede. Se presume que la conferencia del deca
no del Cuerpo diplomático de París con Napoleón III 
tía versado acerca de diferentes cuestiones relativas 
al Concilio ecum énico, y que incidentalmente se ha 
tratado también de la carta publicada porelR do. P. Ja
cinto.

Las noticias relativas al acuerdo entre Prusia y 
Austria no se confirman. La Correspondencia de 
Berlín , órgano de M. de Bismark , hace caso omiso 
de dicho acuerdo; y por el contrario , ocupa sus co 
lumnas con citas de periódicos extranjeros enemigos 
del Imperio austro-húngaro en general, y de M. de 
Beust en particular. Nuestros lectores verán cómo se 
expresa una de estas publicaciones, y se convence
rán de quién de los dos hombres de Estado, el Can
ciller austríaco ó el norte-alem an, ha de estar en lo 
justo, cuando lean el siguiente extracto de un artícu
lo del diario moscovita W iest :

«Hace tres años próximamente desde que el Con
de de Beust se halla al frente de los negocios, y hasta 
ahora no ha logrado satisfacer ni al pueblo austríaco 
ni á las Potencias europeas. El único sentimiento 
que le ha guiado ha sido su odio personal hacia 
Prusia y hácia el Conde de Bismark. En lugar de im 
pedir al Austria inmiscuirse en asuntos extraños, se 
ha esforzado siempre en mezclarse en cuantas cues
tiones han surgido. Adem ás, en lugar de favorecer 
la solución pacífica de estas cuestiones, el Canciller 
austríaco ha procurado por cuantos medios ha teni
do á su alcance aumentar las dificu ltades, excitar 
la desconfianza y  la discordia entre los Estados ve
cinos. Gracias á las intrigas diplomáticas de M. de 
Beust, poco ha faltado para que el conflicto griego- 
turco no haya envuelto á la Europa en una guerra 
general; y si la controversia franco-belga ha recibido 
una solución conciliadora, de seguro no es de agra
decer al Gabinete de Viena, que no dejó de excitar 
á Francia contra Bélgica.»

«Miéntras M. de B eust, prosigue el mismo diario, 
continúe en el poder, el Gabinete de Viena perse
verará en la desgraciada política que ha adoptado, y 
la paz no ganará terreno en Europa. Todos recono
cen en efecto que bastaría cualquier acto arbitra
rio del Jefe de dicho Gabinete para prom over una 
guerra, de aue Austria seria la nrimera víctima.»

Los intereses de llusia en Austria son bien co 
nocidos; la propaganda panslavista en Bohemia ha 
sido ineficaz con el sistema liberal federativo desar
r o l la d o  n n r  M d o  ‘Rp.nst.

La política hipócrita é invasora moscovita ha re
cibido en Austria un golpe certero; de aquí el odio 
al hombre ilustre á quien se debe el adelanto de un 
piH S-que el Imperio autócrata de los Czares contaba 
ya entre sus futuras conquistas. La Correspondencia 
que se empeña en representar la política de un país 
ian civilizado como Prusia, hubiera podido ir á husm
ear en otra parte, y no en Rusia, apoyo para su cau
sa. Con citas de periódicos moscovitas no convencerá
á n á d ip  v  cñln hnrl rá  alr»anr>íii* tnrln ln nAnlnapÍA

Los liberales de todos los países saben que k 
misión de Prusia es altamente providencial y civili 
zadora: esta Potencia podría contar con su simpatk 
en la marcha que tiene emprendida; pero la conduc 
ta de sus hombres de "Estado",'la situación de su í

nuevas provincias les hace desconfiar  ¡Ojalá fuese
sin razón ! El tiempo es inexorable: ¡él lo d ir á !

Por lo demás, escasean las noticias del terreno po
lítico: solamente la cuestión entre Turciuía v Enintc
U L U j/C l  C! U U  /  d  l u  |Jl v l i u d  • 1  /  í v  JL tf/vO u  j J J U l v*J

critica las condiciones impuestas por el Sultán al 
Khedive, y  dice que el Gobierno de A bdu d-A ziz ; co 
nocido por su prodigalidad, debia haberse evitado 
las lecciones de economía dadas á Ismaíl-Bajá. «Los 
tratados relativos, las relaciones entre los Sultanes 
y los Y ireyes, añade The Times, han sido sancionados, 
por la E uropa, y ninguna Potencia desea verlos m o
dificados. Las dos partes obrarán, pues, prudente
mente, evitando provocar situaciones peligrosas que 
podrían motivar reclamaciones por parte de las Poten
cias aliadas.»

Estos consejos, que procediendo de The Times y  
dirigiéndose á Turquía deben ser forzosamente pater
nales , no tienen más inconveniente sino que vienen 
tard e, puesto que dicha cuestión ha perdido hace 
tiempo su carácter de gravedad, siendo hoy mera y 
exclusivamente asunto de gobierno interior de la 
Puerta otomana.

INTERIOR.
M AD RID  30 DE SE TIEM BRE DE 1869. .

M I N I S T E R I O  D E  E S T A D O .

Sección de los Asuntos comerciales.
demoria sobre el movimiento comercial de Boston en el año 1868, y más especialmente sobre el que ha tenido lugar en el propio año

entre esta ciudad y puertos españoles (1 ).
J S  1 w  Número 7. 

Detalle del punto del destino ó procedencia de los buques empleados en el comercio de Boston con puertos españoles en 1868.
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N ú m e r o  8.
Panificación del comercio general de Boston con puertos españoles en 1868 con él que tuvo lugar en  1867.

1 8 6 7 . 1 8 6 3 . DE MÁS e n  1868. ' DE MENOS EN 1868.
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Boston i.° de Enero de 1869.=E1 Vicecónsul, Federico Granados, 
-fr) -VCanse las GACETAs-d^L_22 al 29 del actual.

Verificóse ayer con gran solemnidad el acto de coloca: 
la primera piedra para la erección de una Escuela-modelí 
de niños, niñas y adultos en el jardín y una parte de 
edificio que fue convento de religiosas Maravillas. E 
Ayuntamiento de esta capital, presidido por su segunde 
Alcalde D. Manuel M. José de Galdo, a quien se debí 
tan laudable y filantrópica idea, asistió á la ceremonia 
que tuvo lugar á las doce en punto. Asistieron además 
el Rector de la Universidad Central, el Director del Ins 
tituto del Noviciado, la Junta provincial de primera en- 
señanza, varios Directores de periódicos políticos de estí 
capital, representantes de la prensa profesional y d< 
primera enseñanza, el decano de los Profesores de edu 
cacion primaria y otras muchas personas.

El Sr. Galdo, á nombre del Ayuntamiento, mani
festó en un sentido discurso el deseo del Municipio 
que al solemnizar de este modo el glorioso triunfo de k 
libertad quería afianzar más y más los principios libe
rales, llevando la ilustración al pueblo, como único ba
luarte y sosten de todas las libertades públicas.

Después de otros discursos alusivos al acto pronun
ciados por el Sr. Rector de la Universidad Central y 
algunos de los concurrentes, se procedió á firmar eJ 
acta por todos; cuyo documento, como asimismo los 
periódicos oficiales y políticos del dia, una Guia de Fo

rasteros, varias monedas, el libro de D. Meliton Martin 
sobre el trabajo, titulado Pónos, y la Memoria del se
ñor D. Fermín Caballero sobre población rural, se en
cerró en un frasco de cristal, y este dentro de otra caja 
de latón, que es la que ha quedado depositada en el. 
hueco abierto en la primera piedra §obre que ha de des
cansar tan filantrópico edificio. '

&

SUSCRICION EN FAVOR DE LA FAMILIA DEL INFORTUNADO 

D. RAIMUNDO DE LOS REYES Y GARCÍA, SECRETARIO QUE 

FUÉ DEL GOBIERNO CIVIL DE TARRAGONA.

Eses. Mils.

Suma anterior  480
D. Marcelo Martínez Alcubilla........................... 6
D. Emilio Sancho.........................   £0

Suma.................  506

(Se continuará)

T—  Debiendo verificarse el dia 4 del próximo Octubre, 
á las ocho de la noche, la solemne apertura de las sesio

nes de la Academia Matritense de Jurisprudencia, la 
Junta de gobierno ha acordado repartir en ese acto los 
premios adjudicados á los trabajos de sobresaliente m é
rito durante el último curso académico, concedidos á 
los Sres. Fernandez Villaverde, Rico y García, Aguile
ra y Velasco, Chico de Guzman, Brieba , Echegaray, 
Calvo Asensio, Quesada, González OJañeía y Campoy y 
Márquez.

ANUNCIOS,

IM PRENTA NACIONAL.
Careciendo de aplicación en esta dependen

cia los sellos de franqueo, se advierte que no se 
recibirán en pago de suscriciones é inserción 
de anuncios para la G a c e t a . L o s  valores que 
por estos conceptos se envien de provincias 
serán admitidos únicamente en libranzas del, 
giro mutuo ó en letras de fácil cobro en esta 
capital sin descuento de giro.

f ' t i í A  DE FORASTEROS PARÁ EL AÑO DE 
V* 4 869.— Se halla de venta en el despacho 
de libros de la Imprenta Nacional á los precios 
siguientes:

Eses. Mils,

Encuadernación en tafilete................  6
Idem en bradel......................................  3 ‘600

En provincias podrán dirigir los pedidos 
por conducto de los Sres. Administradores de 
Comunicaciones. __________________________

D e c r e t o  c o n  l o s  a r a n c e l e s  d e  a d u a -
nas para la exacción de derechos de entrada 
en la Península é islas Raleares á las mercan
cías extranjeras y de las provincias de Ultra
mar, Se vende en el despacho de la Imprenta Na
cional á 300 milésimas (3 rs.) cada ejemplar.

C o n s t i t u c i ó n  d e  l a  m o n a r q u ía  e sp a 
ñ o l a , p r o m u l g a d a  e n  m a d r i d  el dia 6 de Junio 
de 1869.— Edición oficial.— Se halla de venta 
en el despacho de libros de la Imprenta Na
cional á 200 milésimas (2  rs .) cada ejemplar 
con cubierta de papel.

C OMPAÑÍA DE LOS FER RO -CAR RILES DEL 
Norte de España.— El Consejo de administración 

de esta Compañía tiene la honra de participar á los se
ñores portadores de obligaciones que el cupón núme
ro ££ de Octubre del año corriente se pagará desde el 
viernes 8 del mismo mes de Octubre próximo, á razón 
de £1 rs. vn. 375 milésimas, ó 5 francos 62o milésimas 
por cada uno, como los de Abril y Octubre de 4868 y 
Abril de 1869, en conformidad con el arreglo acordado.

Los pagos se verificarán:
En Madrid, en el domicilio de la Compañía, paseo 

de Recoletos, núm. 9.
En París, en la Sociedad general de Crédit Mobilier 

Francais, place Vendóme, núm. 45.
En Bruselas, en la Sociedad general y en el Banco 

de Bélgica.
Madrid £7 de Setiembre de 1869.==El Secretario del 

Consejo, A. Eduardo Gullon. X —558—1

SOCIEDAD ESPECIAL MINERA SAN AGUSTIN.— 
Habiendo manifestado D. José Oarbonell que no se 

encuentran en su poder las láminas respectivas á los 
cuartos primero y segundo de la acción núm. 32 que 
salen á su nombre en la escritura de reorganización de 
esta Sociedad, y pidiendo se le expidan otras por dupli
cado , la Junta directiva de la misma, en sesión de este 
d ia , h a  acordado su publicación en la G a c e t a  d e  Ma
d r id  y en el Boletin oficial de esta provincia por tres 
quincenas consecutivas por si alguna persona las tuvie
se en su poder y se creyese con derecho á ellas que lo 
haga presente en la Secretaría de esta Sociedad; tenien
do entendido que pasado el período de las publicaciones 
sin reclamación de tercero se considerarán sin valor 
las láminas primitivas y se extenderán las duplicadas.

Lo que se anuncia por ve? primera por término de 
45 dias, á contar desde su inserción.

Cuevas 20 de Setiembre de 4869.=^ El Presidente, 
Diego Fernandez Manchón. =  El Secretario, Eusebio 
Cerda. X —572

S~ OCIEDAD FÁBRICA DE PA PE L CONTINUO DE 
Rascafría.—Esta Sociedad se reunirá en junta ge

neral extraordinaria el dia 47 del próximo mes de Octu
bre, á las doce en punto de la mañana, en su almacén, 
Hileras, núm. 7, para resolver si, en atención á las crí
ticas circunstancias por que* en la actualidad atraviesan 
la industria y el comercio y las muchas existencias de 
papel que conserva en sus almacenes, convendrá á los 
intereses sociales comenzar ó no desde luego la nueva 
campaña fabril.

Madrid 29 de Setiembre de 1869.«=Ei Presidente, Lo
renzo Baquedano. X —568

N SUBASTA PUBLICA SE ARRIEN DA Á P A S -
to y labor, inclusa la bellota , la dehesa de Fresne- 

doso, situada^en término de Pelahustan y Nombela, pro
vincia de Toledo, propia del Excmo. Sr. Duque de Es
calona , sobre el tipo de 28.000 rs. y por seis años.

La subasta tendrá lugar él domingo 40 del próximo 
Octubre, á la una de su tarde, en las oficinas de S. E., 
calle del Barquillo, núm. 44, y en Escalona casa del 
Administrador D. Domingo Pardo, en cuyos puntos se 
hallarán los pliegos de condiciones. X —569—2

EL DOMINGO 10 DEL PROXIMO MES DE OCTU- 
bre, y á las doce de su mañana, se celebrará su

basta pública y extrajudicial por cuarteles ó en su tota
lidad para el arriendo del carboneo de la dehesa de 
Fresnedoso, sita en término de Pelahustan y Nombela, 
provincia de T oledo, propia del Excmo. Sr. Duque de 
Escalona.

La subasta será simultánea, en esta capital en las ofi
cinas de S. E., calle del Barquillo, núm. 44, y en Esca
lona en casa del Administrador D. Domingo Pardo, en 
cuyos puntos se hallarán de manifiesto los pliegos de 
condiciones. X —569—2

COMPAÑÍA INTERNACIONAL DE CRÉDITO.— 
No habiendo podido celebrarse la junta general de 

esta Compañía por falta de asistencia del número de 
socios marcado en estatutos, se cita nuevamente con 
arreglo al art. 43 de los mismos para el dia 24 de Octu
bre próxim o, á la una de la tarde.

El depósito de acciones se hará hasta el dia 48 en 
las oficinas calle de San Juan, núm. 58, cuarto segun
do , donde se expedirán los billetes de entrada hasta el 
mismo dia.

Madrid 29 de Setiembre de 1869.=:E1 Secretario in
terino, Agustín Muñoz. X —570

GACETA DE M ADRID. |

SE SUSCRIBE
£n  Madrid, en la Administración de la I m 

prenta Nacional, plaza de Pontejos ( antigua 
jasa de P ostas).

En provincias, en todas las Adm inistra- 
dones de Correos.

Ea P arís, C. A. Saavedra , rué Taitbout, 
Lúmero 55. —  RSad. C. Bonné Schmitz, 22, rué 
•'avarti

PRECIOS DE SUSCRICION.

ladrid  . . , . . . . . .  ( £ or  un  m es..................  * escs. 200 mi_s.
* (  P or  tre s  m e se s   3 600

rovinoias , inclusas t P o r  tres  m eses   6
las Islas B aleares J P o r  seis m eses  12
y  C anarias ............( P o r  un añ o  . . , .  22

I t r a m a r . .................  P or tres m eses   9

rj.ranjero .....................j £ o r  tres  m ései!  ’  200
í P or se is  m eses   14 400

Eos anuncios y suscriciones para la GA- 
4ETA se reciben en el despacho de libros de 
a Imprenta Nacional desde las diez de la 
cañan a basta las cinco de la tarde todos 
os dias: los festivos solamente de once á una.

Para la venta de obras y ejemplares de la 
¿ACETA está abierto el despacho desde las 
lueve de la mañana hasta las seis de la tarde.

La correspondencia oficial y demás comu
nicaciones se remitirán con sobre al Sr. Ins
pector de la Imprenta Nacional.

No se recibirán bajo ningún pretexto carta 
li pliego que no vengan franqueados.

SAN TOS D E L D IA .

San Jerónim o y  Sania Sofía.

OBSERVATORIO DE M ADRID.
O bservaciones m eteorológicas del dia  29 de Setiembre de 1869.

A L T U R A  ™ K M m A  
del baró * huin? dí* ld e l
metro re- a ire* ' DIRECCION ESTADO

HORAS, duc ida á ------------------
0° y  en term óm etro y  c b s e  d o ly ie n lo .1 del cielo , 
m ilím e- 

tros . seco, hum."

6 m .\  700,67 13°,0 12°,8 S   V 0 Re Tern llnv *
9 i d . .  700.45 15o,5 1 3 * ,1 S ............ ! .  Viento- G u i l l o

4 2 dia . 699.89 47°,6 43°,0 S. ( ) . . . .  piom  Mem
3 tard 699,50 18°,2 4 4°,0 S. S. O . . y . -  íle. C . ,P i e r i o
6 i d . .  697,69 4 6 ,0 4 3°,8 S Idem ...  Cubierto «
9 BOC, 699,00 4 3°;0 12L6 O. S. O,, V ien to . Frl.,!!» " f',P ;

Tem peratura m áxim a del aire, á la som b ra .......................  4 9,4

Idem  m ínima de i d .......................................................................  4 2,0

D iferen cia ..................   7 4

Tem peratura m ínima de la tierra, á cielo d e sc u b ie r to .. 42,4?

Idem  m áxim a al s o l, á 1,47 m etros de la t ie r r a ,.  ............ 24,8

Idem id . dentro de una esfera de cr is la l................. , ____  43,7

D i f e r e n c i a . . . . , .........................    45,9

Lluvia en las 24 últimas h o ra s , en m ilím etros. ............ 4 3,5

N ota . En los 10 últimos años, desde el 4 860 hasta el c o r 

riente inclusive, las tem peraturas observadas en el dia anterioi 

al d é la  fecha fueron  las siguientes :

HORAS DE OBSERVACION.

AÑOS. ^

6 m 9 m  ^ 2  3 t 6 t 9 n 4 2 n

4 860 7o,8 4 0o,4 4 3o,4 4 3p,2 41°,2 9o,2 8°,4
4 861 4 0 ,2  4 4,1 22,8  25 ,3  21,7 4 8 ,4  4 4 .3
4 862 4 3 ,4  4 4 .4  4 5 .3  4 6 ,4  4 3,4 4 2 ,6  41,7
4 863 4 .3 ¡ 4 2 ,5  20,4 22,4 4 7,1 4 3 ,4  4 1,9
4864 4 6,5| 20,0 24,1 26 ,2  22,1 48 ,5  46,2
4865 43,7  4 6 ,7  4 9 ,6  21,4  49,0 4 7 ,2  45,2
4866 42,31 4 6 ,5  20,1 4 7,1 4 3 ,3  13,7 4 3.3
1867 40,9 j 45,7 21,2  24 ,8  21,1 18,4  4 4,8
4 868 6 ,8  4 2 ,7  4 6 ,3  4 7,4  4 5 ,0  4 2 ,6  42,2
4 809 1 4 ,5 ; 20,6 2S ,2| 2S ,2 25 ,6  22 ,4  22,7

Las temperaturas extrem as, agua eva p ora d a  y  llovida, di

rección y  velocidad  del viento fueron estas:

TEMPERATURA 8. AGUA. VIENTO.

AÑOS. ^
M áxi- M íni- ®X1“ Evapo- L l o v i - L .  . 

n a . -  raa. n^®1al rada. da . D i c c i ó n ,  locii-

nnn mm  km
1S60 4 7’ ,3 5o,9 23°,3 0o,8 0.6 so . »
4 864 2 6 ,8  8 ,9  34,1 6,5  0 0 SQ-o "  . »
1862 28 ,9  12,8  38.4 0 ,0  4 5,1 sso . .  »
4 863 23,9  4 ,3  32,8 8 ,8  o.O Variable . »
1864 26,7 15,6 53.0 5 0 0'o s, >,
4865 22,6 4 3 ,0  34,6 1,8 0,0 s k .Y Y .Y .'.
1866 22.7  4 ! ,5 27,7  0 ,6  41 5 vl 0 ...............  257
4 867 25.7  9 ,8  38,8  3.0 0 0 f ............. rí}5
4868 48,3  6 6 21 0 2 0 1 0.0 so. ! 493
íír'G9 8 1 .5 14 .6  41 ,4} 5 ,2  \ 0.0 jn k -s   396

OBSERVATORIO DE MARINA DE SAN FERNANDO (1 ).

Observaciones m eteorológicas del dia 22 de Setiembre de 4 869.

Baró-- T e m - - viento . f s t a DC
m etro p era - H um e- — -------- —  ¿M A U L
re d u - tura en j “  dad re - n lr£lí, d e lHORAS. :d . por de , tj D irec - tuerza

0°. centíg. agua- CI0D- (2) C!EL0-
milíms milím s. gram s.

m. n. 761,78 20°,6 14,22 82 0 .........  0 Htes. fs.
2 701,94 20,4  1 0,97 63 Calma. 0 Idem.
4 764,94 17 ,3  9,80 68 E   0 AI. celaje.
6 762,29 4 6 ,2  9,30 70 E   0 Ais. cels.
8 763,82 21,4 40,90 60 N E ,.. .  0 H or. fs.

1 0 764,4 7 2 8 ,2  4 4,91 43 SE  80 Idem.
m. d . 764,04 2 9 ,4  42,55 43 E S E .. 80 A ls.celjs.

2 763,64 2 9 ,3  4 1,33 39 E S E ,. 410 Hor. fs.
4 763,33 27,1 42,50 48 E S E .. 460 Idem.
6 763,66 2 4 ,0  43,67 63 E S E .. 420 Idem .
8 764,68 2 3 ,2  42,47 60 E   50 Idem.

4 0 765,14 22 ,6  43,16 67 E   120 Idem.
m. n. 765,09 2 2 ,2  43,36 69 E   4 00 Ídem.

T em peratura  m áxim a del d ia ................................. 30°,3
Tem peratura m ínim a d e l d ia ................................  4 5 ,5
Tem peratura m áxim a al so l ............................  54 ,2
E va p ora ción  en  las 24 h ora s ........................... 24 ,0 m ilím etros.
Lluvia, en  las 24 h o r a s . ................. .............  »

Observaciones m eteorológicas del día 23 de Setiembre de 4 869,

B a r ó -  T e m - T ■ ! v ie n t o , ircT A n n
m e tro  p e r a -  J®ns^ n .H ume. ESTADO

—  A  S s  S  D*T  F u en a  ^
0°. centíg a £u a - Clon. (Z) cielo.

milíms m ilím s. gram s.
m .n . 765.09 22’ ,2 43 36 69 E   4 00 Hor. fs.

2 764.50 21 ,7 12,42 67 E   220 Idem.
4 764,78 21 ,2 4 2,29 68 E   4 00 Idem.
6 765,44 21 q 44,96 66 E   100 Idem.
8 766 10 2 3 ,4  41,00 53 E   120 Idem.

4 0 766,05 2 5 ,6  4 0,82 46 E .. . . .  4 40 Idem.
m . d. 765,42 26 8 40 01 39 E   220 Idem.

2 764,73 26 8 4 4,00 43 E   322 Idem.
4 764.58 25 ,9  10,61 44 E   100 Idem.
6 764,68 23,1 10,16 50 E . . . . .  4 40 ídem.
8 765,16 22,1 11,48 60 E   159 Idem.

4 0 765,36 21 /,  n ,C 6 63 E   439 Idem.
m. n. 765,01 21 ,1 4 4,84 66 |E  141 Idem.

Tem peratura máxima del d ia ....................................  27°,2
Tem peratura mínima del dia  24 ,0
Tem peratura máxima al sol................................  52 ,0
E vaporación  en las 24 horas  24 ,0 m ilím etros.
Lluvia en las 24 horas  ..........................  »

(4) E levación sobre el nivel m edio del m 2r = 28,A8 m etros.
(ríj Presión sobre un cuadrado de un decím etro de lado.

DIRECCION GENERAL DE COMUNICACIONES.
S.’gun los fiarles rec ib id os, ayer llovió en Bilbao, Burgos, 

C uenca, Guadalajnra, L ogroñ o , Salamanca, Segovin, Soria. T o 
ledo, Vallado!id y Zamora.

B O L S A  D E  M A D R I D .

C otización  oficial del dia 29 de Setiem bre de 4 869.

F O N D O S  P Ú B L I C O S .

T ítu los  d e l  3 p o r  ICO con solidado, p u b lica do , 23-05, 23-Oí 
23-10 y  2 0 ; 24-00 p eq u eñ os ; á p lazo, 22-95, 23-00 y  23-1 
fin cor . f i r . ; 22-90, 23-00, 23-05 , 40 y  23-00 íin p róx . iir.

Idem  del 3 p or 100 procedente del diferido, publicado, 22-3; 
20, 3u y  55.

Obligaciones municipales al portador, de 4.000 rs., no publi 
c a d o , 34-75.

Billetes h ipotecarios del Banco de España de la segunda st 
r i e , publicado, 86-50 y  75.

B onos del T e s o ro , de á 2.000 r s ., 6 p o r  4 00 in terés anua 
id em , 53-40 , 25 y  50.

O bligaciones generales p o r  fe rro -ca rr ile s  (nu evas), d e  
2.000 r s . , i d . , 42-00.

A cciones del B anco de E sp a ñ a , no publicado , 418-50.

CAMBIOS.

L ondres á 90 dias fe c h a , 49-65 p.
París á 8 dias vista ,5 - 4 6  p.

P L A Z A S  DEL REINO.

Daño. Benef. Daño. Benef

A lb a ce te   p a r .  »  L u g o    »  4 / 4 f
A lic a n te    par. » M álaga................ 4/8 d. »
A lm e r ía   par d. »  M u rcia ................ par d. »
A v ila ......................  4 /4 d .  »  O rense par. *
B a d a jo z   par. »  O v i e d o . .   »  4/3
B arce lon a   »  3/4 p . Falencia  »  * /2 c
B ilb a o ......................  »  3/8 d. Pamplona  » 4/4
B ú rg o s ................... p a r. » P o n te v e d r a . ..  » 4 /4
C áceres  p ar. * Salam anca  4 /4  p. »
C á d iz ........................ »  4/2 d. San Sebastian. » 3/3 p
C aste llon   p a r p .  »  Santander  »  3/3
C iu d a d -R e a l. ,  par. » Santiago  » 3/8 d
C órd ob a   »  4/4 Segovia   4 /2  *
C oru ñ a ....................  »  1/2 d. Sevilla....................... »  3/3
C u en ca ..................  p ar. * S oria .........................  * ,
G eron a   p a r . » T a r r a g o n a .. . .  »
G ranada   par. »  T eru e l.. . . . . . .  p ar> M
G u ad a la ja ra .. .  4 /2  »  T o l e d o . .   p ar# ¿
H u e lv a . . . . . . .  4 / 2 d . »  V alencia  » 4 j2 ¿
H u esca   par. »  V a lla d o lid   »  4/4 ¿
J a p n . . . ,   »  3/8 V itoria   » 4/4
L eón .........................  »  1/2 Zam ora  p ar> »
L é r id a . . ,   par. »  Z a r a g o z a . , . . .  »  4/4 ¿j
L ogroño. . . . *  par p. »

B O L S A S  E X T R A N J E R A S .

Lóndrcs 28 de Setiem bre. —- C onsolidados , 92 7f8 á 93.
P arís  2S de Setiem bre.— 3 por 100, á 71-30.—  4 412 p or 4 00 

ó 101-50, —  Fondos españoles: 3 p or 100 c x lc r io r , á 26 4|S.

A Y U N T A M IE N T O  P O P U L A R  D E  M A D R ID .
De lo s  partes rem itidos en el dia de h oy  p o r  la Intervención 

del m ercado de granos y  nota  de p re c io s  d e  artículos de con
sumo , resulta  lo  siguiente :

PRECIOS DE ARTÍCULOS AL POR MAYOR Y L’ FKOR.
C arne de va ca , de 3 ‘800 á 4*300 escu d os  a rrob a , y  de 0*442 

á 0*188 escu d os  libra .
Idem  de carnero, de 0*142 á C‘ 1SS e s cu d o s  libra.
Idem  de tern era , d e  0*400 á 0*500 escu d os  libra.
T o -in o  añejo, de 8*300 á 8*400 escudos a rro b a , y de 0*370 

á 0*394 escu d os  libra.
Jam ón , de 0*500 á 0*600 escu d os  libra.
A ceite , de 6 600 á 6*800 escu d os  a r r o b a . y de 0*242 á 0*230 

e scu d os  libra .
Y in o , de 4*600 á 2 fSC0 escu d os  arroba , y  de 0*048 á 0*4 4 8 

escu d os  cuartillo.
n Pan de dos lib ra s , de 0*4 4 8 á 0M41 escudos.

G arbanzos, de 3*400 á 5*800 escu d os  a rro b a , y  de 0*4 68 á 
0*236 escudos libra .

Judías, de 2*400 á 2*800 escudos arrob a , y  de 0*418 á 0*4 30 
escudos libra.

A rro z , de 2*600 á 2*80.0 escudos arroba , y  de 0*148 á 0*130 
escudos libra.

L e n te ja s , de 4 ‘SOO á 2 escudos arroba , y  de 0*096 á 0*448 
escudos libra.

Carbón , do 0*600 á 0*700 escudos arroba.
Jabón , de 5 á 5*400 escudos a rro b a , y  de 0*200 á 0*286 es

cu dos  libra.
Patatas, de 0*400 á 0*500 escudos a rrob a , y  de 0*024 á 0*030 

escudos libra.

PRECIO DE GRANOS EN EL MERCADO DE HOY.
C ebada, de 2*200 á 2*300 escudos fanega.

T r ig o  v e n d i d o . . . .  540 fañosas
P r e c io  m e d io   4*4 73 escudos.

Lo que se anuncia al p ú b lico  para su inteligencia.
M a d rid  29 d e  Setiem bre d e  4 869.-- El Alcalde prim ero, Ni* 

colas María Rivp.ro

ESPECTACULOS.

T e a t r o  E s p a ñ o l.—  Segunda función de abonen-  
Turno par.— A las ocho y media de la noche.—La come' 
dia El Alcalde de Zalamea y la pieza El Maestro de Es 
cuela. En ambas tomarán parte los primeros artista 
I). José Valero y Doña Salvadora Cairon.

T e a t r o  d e  l a  Z a r z u e l a .  — A las o c h o  y media de I  
n o c h e .—  A ben efic io  de la Sra. M arini.— La colpa ven- 
dica ¡a colpa.

N o t a .  Mañana tendrá lugar la primera represen
tación de la zarzuela nueva en tres actos Las Georgianas

C ir c o  d e  P r ic h  (Paseo de Recoletos). — A las och( 
y media de ia noche.— Gran función de ejercicios ecues
tres, gimnásticos y acrobáticos, poniéndose en escena 
la pantomima patriótica El sitio de Zaragoza.

T e a t r o  d e  V e r a n o  (Circo de Paul). — A las ocho y 
media de la noche. — Los apuros de Colas.— La masca
rada parisiense , baile. — La madre y el niño siguen 
bien.'—La corte del niño terso.


